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EDITORIAL

O basta
do ministro

A
' s palavras não são nossas, mas do ministro dos Transportes, Alfredo Nasci-

mento, do PL, ditas em Brasília no dia 25 de agosto último, em Brasília, e
amplamente divulgadas pela imprensa diária: "Nunca administrei um órgão

tão preparado para não funcionar quanto o Ministério dos Transportes. Não sei traba-
lhar onde eu não mando".
E quem disse que o manauara Nascimento ou seu antecessor no cargo, o mineiro

Anderson Adauto, vieram para mandar? O governo Lula, do PT, na barganha políti-
ca, entregou o cargo ao PL, mas não o mando. O comando dos Transportes, até então,
sempre esteve nas mãos do PMDB que se acostumou a ter o cargo sem esses repentes
de querer mandar.
Nascimento, precavido, chegou na ofensiva. Fez questão de dizer que seria respon-

sável pelas nomeações e o até então poderoso Keiji Kanashiro, um dos fundadores
do PT no ABC paulista e a quem se atribuía a posse da "chave" do cofre do ministé-
rio, foi afastado da secretaria executiva e tudo parecia caminhar bem para o novo
ministro, até que ele decidiu modificar a estrutura do órgão.
Verdade seja dita. Nascimento tem razão. O Ministério dos Transportes é um saco

de gatos, é uma máquina emperrada. Isso não é de hoje, é histórico. Vejam o caso das
balanças: na década de 70 a maioria delas nas estradas federais não funcionava. Hoje,
como dantes, o mesmo acontece. Ou seja: quando se constrói uma estrada federal
começa sua destruição na medida que o dono, o Poder Público, não assume sequer a
responsabilidade de instalar balanças para coibir os excessos de peso que ajudam
sobremaneira a escangalhar as rodovias.
O mundo tem exigido muito da iniciativa privada. Competência, agilidade, clareza

de pensamentos, determinação nas ações são mandamentos para a sobrevivência no
mundo globalizado. A iniciativa privada sabe que é assim mesmo e que a alternativa
é a morte, o desaparecimento da empresa.
Resumo de tudo: a iniciativa privada sabe que se não reagir, for pró-ativa, desapa-

rece, quebra. Uma administração pública incompetente não quebra, mas traz pre-
juízos incomensuráveis a toda sociedade.
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Importado?
se for a carga.

Agora todas as linhas da Iveco são produzidas aqui no ÉrasiLA Iveco acredita e inyeste no l3rasú
Tanto que trouxe a produção dos caminhões médios e pesados para a fábrica da Iveco em Sete Lagoat,_,
Minas Gerais. Hoje, todas as suas linhas — Daily, City Class, EuroCargoTector e EtiroTech-- tão fabricadas aqui, 7.
pará o Brasil e a América Latina.A Iveco tem muito orgulho de ver seus caminhões brasileiros roclanclõ
pelas estradas afora e, mais ainda, de ajudar a criar empregos diretos e indiretos -impulsionar 2 E.CO.flønil
e colaborar com as exportações. Seja Como meio de transporte ou como um produto -1.P0%.' brasite.im

Aliatow."



NOVIDADE

Ele tem a força
Produzido na Argentina, o pesado Stralis HD da Iveco começa

a ser comercializado no mercado brasileiro

Sonia Crespo

Com pbtc de 45 t a 47 t, o Stralis HD surge no mercado na versão trator 4x2
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C
om o poderoso motor ele-

trônico Cursor 13 de 380

cavalos. já consagrado na

Europa, chega ao mercado brasi-

leiro o caminhão pesado Stralis HD,

da Iveco. A montadora, embora não

possua no País a estrutura indus-

trial de fabricantes de modelos con-

correntes, como Volvo. Mercedes-

Benz e Scania — nem as facilida-

des do Finame que eles têm — apos-

ta no sucesso do novo caminhão,

que começou a ser comercializado

desde o início de setembro. Até o

final do ano, a Iveco anuncia que

pretende vender 100 unidades.

Por enquanto, o caminhão será

montado na fábrica da Argentina.

Posteriormente — mas ainda sem

nenhuma previsão — o Stralis po-

derá ser montado na fábrica de

Sete Lagoas, em Minas Gerais, que

produz atualmente apenas cami-

nhões leves e o modelo médio

Eurotech, com motor mecânico.

"As perspectivas de vendas para

2005 dependerão da demanda do

setor". comunica o presidente da

Iveco para a América Latina, Jor-

ge Vicente Garcia, durante o even-

to que apresentou o Stralis ao mer-

Interior: volante ajustável e banco do motorista com suspensão pneumática

cado. em Curitiba. Na ocasião, o

executivo aventou a possibilidade

de lançar, até o final de 2004, o se-

mipesado Eurocargo com motor ele-

trônico — provavelmente da MWM

—o que só comprova a consagra-

ção do motor eletrônico no Brasil.

Estima-se que atualmente 70% dos

caminhões comercializados no País

tenham motor eletrônico.

Motor eletrônico de 380 cv é adequado às normas do Conama fase 4

TRANSPORTE MODERNO 409

Jorge Garcia diz que a Iveco está
acompanhando atentamente o bom

resultado apresentado pelo merca-

do latino-americano de caminhões,

que fechou 2003 com crescimento

de 40%. No período, a montadora

alcançou expansão de 60% . O

Stralis HD foi desenvolvido para o

mercado nacional a partir do mo-

delo europeu, com o objetivo de con-

seguir o máximo de rentabilidade

nas operações de transporte. En-

tre os principais atrativos do Stralis

HD aparecem o motor Cursor 13

de gerenciamento total eletrônico,

adequado às normas do Conama

fase 4, e o sistema Cruise Control

(piloto automático), que pode ser

acionado a partir de 30 km/h, per-

mitindo ao usuário manter um rit-

mo constante de viagem com mai-

or segurança e eficiência.

De acordo com Angel Fiorito, di-

retor de Operações Industriais da

Iveco. "testes realizados com o

Stralis HD demonstram economia

entre 5% e 10% no consumo, com-

parado ao Eurotech", com motor

mecânico. Em relação ao modelo

europeu. o Stralis tem apenas siste-

ma elétrico um pouco mais simples.
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NOVIDADE

A grade e o pára-choques são arredondados e pintados da mesma cor da cabine

O preço do caminhão é de aproxi-
madamente R$ 250 mil. Por en-
quanto só está disponível a versão
trator 4x2. A versão 6x4, de acor-
do com Angel Fiorito, chegará ao
Brasil em 2005.
A rede de pós-venda possui atu-

almente 50 pontos no território bra-
sileiro. "Poderemos ampliar essa
capacidade, se for necessário",
avisa o presidente da montadora.
No momento, as atenções em

Sete Lagoas estão voltadas para a
produção do médio Eurotech, que
contabiliza na linha de montagem
cinco unidades por dia. A intenção
da Iveco é criar um segundo turno
para praticamente dobrar a produ-

ção e chegar às nove unidades por
dia. "Por enquanto, vamos nos con-
centrar na produção do Eurotech e
esperar essa fase se estabilizar",
afirma o presidente Jorge Garcia.
CARAC"I'ERÍSTICAS — O pe-

sado Stralis HD foi especialmente
desenvolvido para enfrentar todas
as condições de estradas do mer-
cado latino-americano de longa dis-
tância. com pbtc variando entre 45
toneladas e 57 toneladas. A versão
trator 4x2, vem com cabine-leito de
teto alto e distância entre-eixos de
3.500 mm, o que possibilita tracionar
semi-reboques com 15,37 m para 30
paletes, sem ultrapassar o limite má-
ximo de comprimento total permitido

CARACTE „ AS DO !MAUS HD 380

pela legislação
brasileira, que é de
18,15 m.
O moderno mo-

tor Cursor 13, de
12,88 litros, pos-
sui seis cilindros
em linha, quatro
válvulas por cilin-
dro. Desenvolve
380 cavalos de
potência entre
1.500 e 1.900 mm
e um torque
constante de 184
kgfm entre 1.000
e 1.400 rpm. O
modelo distingue-
se pelo elevado e
constante torque
que. associado
aos adequados
escalonamentos
da caixa de mar-
chas e relação de
redução do dife-

rencial, garantem menores trocas
de marchas em subidas — o que pos-
sibilita a redução de consumo de
combustível. O propulsor tem tec-
nologia capaz de atender às mais rí-
gidas normas de emissões de polu-
entes, incluindo as normas Euro 4.
O caminhão dispõe de Unidade

Central Eletrônica (ECU) e conjun-
to de sensores instalados em pon-
tos vitais do veículo, para adminis-
trar de forma inteligente o grupo
motopropulsor. O sistema contro-
la as principais funções do motor,
desde a dosagem da mistura ar/
combustível, avanço de injeção,
gestão de admissão do ar, rotação
do motor até o piloto automático.

A caixa de mu-
danças do Stralis
HD é ZF Eco-
split 16 S 221 que,
pelas caracterís-
ticas, proporcio-
na mais produti-
vidade nas ope-

" Motor Iveco Cursor 13 a diesel, com gerenciamento eletrônico e injeção direta, turboalimentado e com intercooler

*Caixa de mudanças ZF 16 S221 OD, com 16 marchas à frente e duas marchas à ré

"Chassi em aço

"Eixo dianteiro com capacidade para 7.000 kg

"Eixo traseiro com capacidade para 13.000 Kg

8 TRANSPORTE MODERNO 409
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NOVIDADE
rações. Possui 16 marchas à fren-
te, totalmente sincronizadas, com
Servoshift, que permite mudança de
marcha com maior suavidade e pre-
cisão, apresenta capacidade de tor-
que 50% superior e reduz o nível
de ruído em 40% e do peso em
20%, segundo a Iveco. O caminhão
tem chassi em aço: o eixo dianteiro
com capacidade de 7.000 kg e o
traseiro para 13.000 kg.
No Stralis o design arrojado da

cabine. Por fora, o caminhão apre-
senta design aerodinâmico, defle-
tores laterais, grade e pára-choques
arredondado, estes pintados na
mesma cor da cabine. Vicente
Lopes, diretor de Marketing da
Iveco, explica que "os defletores de
ar, que são as partes mais sujeitas
a choques, não estão pintados e
vêm subdivididos em três partes,
permitindo substituir cada módulo
individualmente". Na parte interna,
bastante espaçosa, a novidade do aca-

IT1

Iveco inicia a produção

Compacto e robusto, o novo
Daily 70.12 tem uma característi-
ca imbatível se comparado aos
concorrentes do segmento

de caminhões leves de
até 7 toneladas de pbt:
é a reduzida altura do
chassi-cabine em re-
lação ao solo, facili-
tando a movimenta-

ção do motorista ao
entrar e sair do veí-
culo repetidas vezes

Distância entreeixos

Comprimento total

Largura

Altura (descarregado)

Vão livre (eixo traseiro)

3.500 mm

5.935 mm

2.480 mm

3.682 mm

213 mm

Raio de giro 6.400/6.900 mm

bamento aparece no teto, que tem for-
mas arredondadas. O volante é ajus-
tável, o banco do motorista vem com
suspensão pneumática e os vidros e
as portas possuem acionamento elé-
trico.
Com a suspensão pneumática em

quatro pontos, com dois bolsões de
ar na frente e dois atrás, além de
amortecedores e barra estabiliza-
dora transversal, o módulo da ca-
bine tem menos oscilações, propor-
cionando ao motorista uma viagem
mais segura e confortável.
R Á PIRA DIAGNOSE — Para

as revisões e assistência técnica do
Stralis HD, um aparelho portátil de
diagnose foi concebido e estará em
todos os pontos de pós-venda da
rede Iveco. Em apenas 20 minu-
tos, pode ser feita uma avaliação
periódica do motor, desde que es-
teja em condições normais. O equi-
pamento é acoplado simultanea-
mente ao veículo e a um computa-
dor comum e é possível verificar
todo o sistema eletrônico de geren-
ciamento do motor, como injeção,
compressão de cilindros, tomada de
força e velocidade máxima, assim
como todo histórico de funciona-
mento anterior do motor.

baixinho bem sucedido
no Brasil do leve Daily 70.12, que substitui o 60.12

durante o dia, para realizar as ope-
rações de carga e descarga. O veí-
culo tem capacidade para transpor-

tar 4.460 kg e formato adequado
às aplicações urbana e intermu-
nicipal e de serviços públicos.
O novo membro da família Daily

está substituindo 060.12 e apare-
ce com visual mais enxuto e mo-
derno, em três versões de distân-

cia entre-eixos — de acordo
com o tipo de carga (concen-
trada ou volumosa) que o cli-
ente irá transportar: de 3.300
mm — especialmente desenvol-
vida para o VUC (Veículo Ur-
bano de Carga), de acordo com
a legislação da cidade de São
Paulo, de 3.600 mm, que é a
versão básica, ou de 4.180
mm. Os freios são a disco nas
quatro rodas e o motor é
turbointercooler com 122 cv
de potência.
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ONTADORA

Ford: o peso da tradição
A primeira fabricante de caminhões do Brasil ultrapassou a barreira

das 600 mil unidades produzidas, o segundo melhor desempenho acumulado

s,
. , e é verdade que o automó-

vel na Ford tem sido nos,
. últimos anos mais importan-

te que o caminhão, nem sempre foi
assim. Terceira no ranking de ven-
das de caminhões no Brasil, a Ford
nasceu no País voltada para fazer
veículos de cargas. Tanto é assim
que entre 1957 e 1966 não produ-
ziu sequer um automóvel. Sua for-
ça é comprovada com três títulos
brasileiro, no mínimo: é a precur-
sora na montagem de caminhões;
é a segunda maior em produção
acumulada (entre 1957 e 2003 fez
600 mil unidades); e seu F-4000 é
o caminhão — ainda em linha — mais
comercializado, atingindo 150 mil
unidades.
A Ford Caminhões verdadeira-

mente colecionou conquistas: nos
anos 50 e 60 superou a Mercedes-
Benz em vendas internas. Com o
avanço incontestável da marca da
estrela nos anos 70, ainda assim a
Ford continuou pratica-

mente dividindo a vice-liderança, ao
lado da General Motors. Com a
derrocada da marca Chevrolet a
partir dos anos 80, a Ford ficou iso-
lada na vice-liderança nas décadas
80 e 90, vindo a ocupar o terceiro
lugar com a ascensão da Volkswa-
gen, a partir início deste século 21.
Pode-se dizer mesmo que a Mer-

cedes-Benz tomou a frente da Ford
com a arrancada do motor diesel,
na década de 70, quando ocorreu o
primeiro choque do petróleo. Até
então, os derivados de petróleo, ba-
ratos, menosprezavam a economia
de combustível. Com a falta de um
motor diesel confiável, a Ford pe-
nou no início com a marca Perkins,
muito rejeitada à época pelos com-
pradores.
Com a chegada dos motores die-

sel MWM e Cummins, a Ford re-
tomou seu rumo: hoje só perde, em
volumes de vendas, para as mar-
cas Mercedes-Benz e Volkswagen.

Em termos de vendas internas
acumuladas, a Ford, no
entanto, é a segunda co-
locada. Tem cerca de
550 mil caminhões co-
mercializados entre
1957 e 2003. Ganha da
Volkswagen, que che-

li gou em 1980— e acu-
mula mais de 200 mil
unidades vendidas

Vendas do Cargo 1317 cresceram mais de 35% em 2004

12

Produção 606 mil 
Vendas 547 mil
Exportações 61 mil
Fonte: Anfavea

até 2003 — e só perde para a Mer-
cedes-Benz, com 850 mil unidades
no período 1957 a 2003.
Em 2004 o mercado está muito

aquecido e a Ford acompanha a
maré. Será seu melhor resultado
nos últimos dez anos. Até setem-
bro a marca detinha 19,9% de par-
ticipação.
Além da Mercedes, só a Ford

atua em todas as faixas — semile-
ves, leves, médios, semipesados e
pesados. (A Iveco e a Volkswagen
também estão partindo para o mes-
mo caminho). Essa diversificação
de faixas é fundamental na hora de
atender clientes partidários da pa-
dronização de marcas, além do que
a cobertura integral do mercado
aumenta implicitamente o poten-
cial de vendas e reduz os riscos da
concentração.
A Ford vem registrando cresci-

mento em todas as faixas de atua-
ção. A empresa atribui isso à es-
treita sintonia que mantém no aten-
dimento às necessidades dos clien-
tes, a uma rede pulverizada, com

120 pontos e, naturalmente, à qua-
lificação dos produtos. "Somos o
melhor negócio em transporte, pois
temos o melhor produto, o melhor
serviço e a melhor relação custo/be-
nefício", tem dito o diretor de cami-
nhões da Ford, Flávio Padovan. A
partir da oferta de peças e compo-

TRANSPORTE MODERNO 409



Participação da
Ford Caminhões
ao longo das
décadas

(vendas internas)

Década

50  
60
70
80 2
90 2
2000/2003 3

Fonte: Anfavea

nentes comunizados, caminhão é uma

espécie de commodity, o que faz au-
mentar a confiança do comprador.
Graças a essa política, a Ford. em

2004, tem crescido praticamente em

todas as faixas, à exceção dos semi-
leves, onde, no entanto, ainda é a

primeira, com folga, no ranking das
marcas, com 38,9%. Bate a segun-

da colocada, a DamilerChrysler
(Mercedes-Benz), que tem 29,8%
de participação.

No segmento de caminhões le-

ves, a Ford passou de 25,2%, ano

passado, para 28,4% de participa-

ção entre janeiro a agosto, posicio-

nando-se na terceira classificação.

Os destaques nos leves foram os

modelos F-4000 e Cargo 815. O F-
4000 é o caminhão em produção

mais vendido na história do Brasil,

com mais de 150.000 unidades. Já

o Cargo 815 tem registrado cresci-

mento da ordem de 60% no ano,

tornando-se o modelo com a maior

expansão de vendas na categoria.

No segmento de médios de 11 a

13 toneladas, o Cargo 1317 apre-

sentou avanço superior a 35% em

2004, ajudando a empresa a cres-

cer 10%, indo na contramão do seg-

mento, que se expandiu apenas

Ranking

  2
 1

3

Cargo 4331 MaxTon ajudou a Ford a ter 8% de participação no segmento

2,4% de janeiro a agosto.
No segmento de caminhões semi-

pesados, geralmente utilizados
corno trucados, a Ford passou de

17% ano passado para 18,6% na
sua participação nos oito meses de
2004. Nesse segmento é a terceira

no ranking. O Cargo 1717, com

peso bruto total de 16,8 toneladas
exibiu urna evolução de 18,5%
quando comparado com o mesmo

período de 2003. Esse resultado se

deve, principalmente, à aceitação do

produto entre os transportadores de
bebidas.

Entre os pesados. as vendas do

Ford Cargo 4331 MaxTon estão em

verdadeira ascensão. Isto ajuda a

empresa a ter 8% de participação

Faixa 2004 (°/0) Ranking 2003(%) Ranking
Semileves 38,9 1 43,2 1 
Leves 28,4 3 25,2 3
Médios 20,0 3 18,7 3
Semipesados 18,6 3 17,0 3
Pesados 8,0 5 7,0 5
Total 19,9 3 19,8 3
Fonte: Anfavea
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na faixa, um ponto a

mais que a obtida em

2003. Nos pesados,
onde a Ford disputa

um páreo duro, o au-

mento de suas vendas

em 2004 atingiu 67%

de janeiro a agosto so-

bre o ano anterior.

Nessa faixa, a Ford é

a quinta colocada.

MOTOR ELETRÔNICO —
Dos grandes fabricantes de cami-
nhões, a Ford é a única que ainda
não oferece motor eletrônico. Sua
estratégia é lançar 40% da linha em
2005 com motorização eletrônica —
completando o restante em 2006
quando será obrigatório o motor ele-
trônico para o ajuste à norma Euro
III de emissões.
O negócio de caminhões está di-

vidido em duas linhas, a família
Cargo, com 60% das vendas, e a
família "F". com o restante.
Uma das mais antigas monta-

doras do mundo — fundada há
mais de 100 anos — e a mais tra-
dicional do Brasil, com 85 anos no
País, desde que começou a ope-
rar em 1919 — a empresa criada

por Henry Ford passa por uma

fase de reestruturação geral,
apoiada em três focos: volta ao

negócio básico (ou seja, projetar,

criar e montar veículos), produto
global, mas adequado a cada mer-

cado (para isso, por exemplo, a

América do Sul tem uma enge-

nharia local) e apoio irrestrito aos
distribuidores.
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LEGISLAÇÃO

Bitrem tira
a camisa-de-força

Resolução baixada pelo governo libera a composição de 57 toneladas,
com 7 eixos, da obrigatoriedade da Autorização Especial de Trânsito (AET)

A
Resolução número 164
(ver íntegra ao lado) bai-

xada em 10 de setembro

passado do Contran decide, em pa-
rágrafo único, que fica dispensada

da Autorização Especial de Trân-
sito (AET) a composição com peso

bruto total combinado (pbtc) supe-

rior a 45 toneladas e até 57 tonela-

das "desde que tenha os seguintes

requisitos: máximo de sete eixos,

comprimento máximo de 19.80
metros e mínimo de 17.50 metros,
unidade tratora do tipo cavalo-me-

cânico e acoplamento com pino-rei

e quinta-roda.

Com isso, o governo se rende

àquilo que é bom para o mercado

de transporte, ou seja, a racionali-

zação. Na visão da União Nacio-

nal dos Caminhoneiros (Unicam),

o fim da exigência da AET é "uma

vitória acima de tudo, do entendi-

mento e do compromisso que go-

verno, empresários, carreteiros e

entidades de classe travam para

evitar que as graves deficiências da

nossa infra-estrutura impeçam o país

de continuar firme na sua rota em

direção ao crescimento sustentado."

E a Unicam acrescenta: "É uma

vitória também do bom senso na

medida em que os órgãos rodoviá-

rios vão ter um prazo (até 15 de

dezembro de 2004) para sinaliza-

rem os trechos de rodovias (pon-

tes e viadutos) com restrições de

peso ao bitrem de 57 toneladas".

A entidade que reúne os cami-

nhoneiros, em seu comunicado

emitido imediatamente após a pu-

1 4

blicação da resolução argumenta
que "na maioria dos casos, as

AETs eram concedidas para livre

circulação e sem quaisquer restri-
ções de horário ou itinerário. E. ain-

da que se alguma restrição conti-
vessem, de nada valiam diante da
insuficiente fiscalização na maioria

de nossas rodovias."

Há que se concordar com a posi-
ção das Unicam. Afinal, como diz

a entidade. "na prática as autoriza-

ções especiais representavam ape-

nas mais uma dessas providências

à moda brasileira, úteis apenas para

deixar aqueles com alguma respon-

sabilidade sobre o assunto com a
consciência tranqüila e a sensação

do dever cumprido, não importan-

do o alcance ou não do resultado

desejado e a que custo".

A Unicam acrescenta: "O que

precisamos, de fato. para preser-

var nossas rodovias, é de investi-

mentos na quantidade e qualidade

necessárias ao atendimento das nos-

sas demandas logísticas e de fiscali-

zação séria e eficaz para coibir, en-

tre outras coisas, o excesso de peso."

Ainda no comunicado, a entida-

de considera que não é uma teme-

ridade liberar a livre circulação do

bitrem com 57 toneladas de peso

bruto total. "Temerário, no entanto,

é ter apenas três balanças para fis-

calizar o excesso de peso em mais

de 150 mil quilômetros de rodovias

federais. É ter quase 20% dos nos-

sos veículos transportando pratica-

mente o dobro da capacidade de

carga."

RESOLUÇÃO N" 164,
DE 10 DE SETEMBRO DE 2004

Acresce parágrafo único ao art. 1"
da Resolução CONTRAN n" 68/98

O CONSELHO NACIONAL DE TRÂN-
SITO - CONTRAN, usando da competên-
cia que lhe confere o art. 12. inciso 1, da
Lei n" 9.503, de 23 de setembro de 1997,
que instituiu o Código de Trânsito Brasi-
leiro - CTB e conforme Decreto n" 4.711,
de 29 de maio de 2003. que dispõe sobre a
coordenação do Sistema Nacional de Trân-
sito - SNT.

Considerando a evolução tecnológica
que permite combinações de veículos com
maior Peso Bruto Total Combinado -
PBTC sem comprometimento da seg Urança
e da infra-estrutura viária;

Considerando a necessidade dos órgãos
e entidades de trânsito com circunscrição
sobre a via procederem à adequação da si-
nalização ao regulamento nesta resolução.

RESOLVE:
Art. 1" . Fica acrescido ao art. 1" da

Resolução 68/98 CONTRAN. parágra-
fo único com a seguinte redação

"Art. 1"  
Parágrafo único. Ficam dispensados da

AET. os veículos com Peso Bruto Total
PBTC. superior a 45 toneladas e até 57
toneladas, desde que atendam aos seguin-
tes requisitos:

Incisos II a VI do art. 2" desta resolu-
ção;

II máximo de 7 (sete) eixos;
Hl comprimento máximo de 19,80

metros e mínimo de 1 7,50 metros;
IV. unidade tratora do tipo cavalo me-

cânico;
V. acoplamento com pino rei e quinta

roda.-

Art. 2'. A dispensa da Autorização Es-
pecial de Trânsito - AET, de que trata esta
resolução, se dará após o órgão ou entida-

de de trânsito com circunscrição sobre a
via proceder à adequação da sinalização
até no máximo 15 de dezembro de 2004.

Art. 3" - Esta Resolução entra em vigor

na data de sua publicação.

AILTON BRASIL1ENSE PIRES
Presidente
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T E E E CONS E 1, 11-'

.: Elabora o perfil cadastrado

.:Eficiência, dinamismo e
segurança no fornecimento
de informações cadastrais.

CENTRAL DE ESCO LT A

:Prestadoras legalmente
qualificadas e homologadas.
.:Processo rápido e eficiente
de operacionalização em cada
regiã o
.:Controladoria rigorosa das
operações realizadas.

BEONNY SOS CARGAS

.:Atende 24 horas a toda
ocorrência de sinistro de
acidentes visando
salvaguardar e/ou minimizar
possíveis perdas e identifica
a natureza, causa e extensão
d o s danos.

XN ERIGUAÇÃO DE
SINISTROS

.:Identifica participação dos
envolvidos em sinistros.
. :Procede à reconstituição
dos fatos.
:Constata o modus operandi

das quadrilhas organizadas.

o
GARANTIA DE SEGURANÇA

EM GERENCIAMENTO DE RISCOS

I) IN. DE INSPEC (1E S

.:Efetua inpeções prévias de
riscos empresariais para fins
de seguro, atuando nas mais
extremas localidades do
território nacional

D I V. 11‹: P R 0,1 E ()S
ESPECIAIS

.:Planos adequados às
necessidades específicas de
cada cliente, buscando
sempre a melhor relação
custo-benefício, elaborando
soluções para segurança da
carga, assim como de todo o
processo.

(ENIROBIL ()N N, 1)1
QtHLlFl('A(;k())

.:Organiza e realiza cursos e
treinamentos para qualificar
os usuários do serviços.
.:Aumentando a eficiência e
segurança das operações.

DISC R11 - DIVISÃO DE,
INFORMAÇÕES E
SERVIÇOS CADASTR..XIS
.: Informa um dossiê
contendo antecedentes
criminais, confirmação de
dados pessoais, protestos,
cheques sem fundo,
pendências financeiras,
ações cíveis, etc.
.:Assim você poderá analisar
e concluir qual o candidato
mais adequado às suas
necessidades.

13 ON N 'V SAT

.:Processo de monitoramento
24 horas via satélite, utiliza as
mais avançadas tecnologias
disponíveis, produzindo maior
segurança as operações de
transportes, gerando custos
compatíveis.
.:Planejamento de viagens,
procedimentos técnicos,
roteirização, definição de
áreas de risco, acionamentos
emergenciais de órgãos de
segurança e relatórios
técnicos das operações.

PRON'I'A RESPOSTA

.:Atende 24 horas a toda
ocorrência fora da rotina de
transporte de carga e que
possa comprometer a
operação.

DIVISÃO DE CADASTROS
EMPRESARIA IS

.: Fornece informações
cadastrais, creditícias e
acompanha as restrições
financeiras dos clientes de
nossos clientes, tendo como
fontes o Banco Central,
Serasa e Associação
Comercial

sEi+GurtArveA DA. SUA Itle;



LOGÍSTICA

TDS ajuda Volks
a exportar ao México
Subsidiária brasileira é escolhida pela Volkswagen para fazer abastecer

a fábrica de caminhões e ônibus de Puebla a partir de Resende

A,

TDS Logística - tocada
vários anos por sócios bra-
sileiros e cuja operação no

País, em meados deste ano, foi to-
talmente encampada pela TDS/
Yucaipa, com sede nos Estados
Unidos, por aproximadamente R$
147 milhões - foi escolhida pela
Volkswagen Caminhões e Ônibus
para gerenciar a exportação de ve-
ículos semidesmontados enviados
ao México a partir do Brasil.
É o primeiro contrato "expressi-

vo-, assinala a TDS, depois de sua
reestruturação no Brasil, iniciada
em abril do ano passado e que cul-
minou com a "aquisição da partici-

pação dos acionistas minoritários,
após uma década de parceria-.
Os caminhões, de 8 toneladas a 23

toneladas, seguem semidesmontados
de Resende (Ri) para Puebla. no Mé-
xico. onde a Volkswagen instalou
urna linha de montagem.
A TDS Logística, controlada pela

TDS Automotive canadense. fatu-
ra no Brasil RS 60 milhões, 85%
provenientes das operações o/g-
bound - exportação por CKD e
SKD de autopeças destinadas às
montadoras.
Além de atuar na exportação, a

TDS Logística opera corno siste-
mista, o chamado Tier Zero. Cada
vez mais as montadoras querem se
concentrar em engenharia, design,
vendas e distribuição e terceirizam
atividades fora de sua atividade
principal. É aí que entram os sis-
temistas. A TDS cita um exemplo.

A montagem de caminhões em Puebla está a cargo de apenas um sistemista
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na Ford Caminhões, onde f()i con-
tratada para realizar a submonta-
gem. sequenciamento e abasteci-
mento de motores, pára-choques e
grades nas linhas de produção de
caminhões.
A exportação de caminhões da

Volkswagen vai funcionar como a
largada para a expansão da TDS na
América Latina, a partir do Brasil
- define Walter Serer, presidente da
TDS Logística. Até o final do ano
300 veículos serão enviados para
Puebla, alimentando a nova fábri-
ca da Volkswagen e permitindo
ajustar as linhas de montagem.
MONTAGEM EM PU EB LA

-A fábrica de Puebla foi construída
pela operação brasileira dedicada a
veículos comerciais. A unidade me-
xicana obedece ao mesmo concei-
to de Resende: equipamentos e li-
nha de montagem são uma repro-
dução, em escala reduzida, da fá-
brica brasileira. Só que - por seu
tamanho reduzido - não tem sete
consorciados corno no Brasil, mas
um sistemista apenas, a Norm, res-
ponsável pela gestão e montagem

dos conjuntos que chegam semi-
desmontados.
A Volkswagen Caminhões e

Ônibus deverá chegar ao final de
2004 com recorde de todos os
tempos - 27.300 unidades em
vendas (85% de caminhões e 15%,
de ônibus). No ano passado seu
volume foi de 26.152 unidades (80%
caminhões e 20% ônibus).

As exportações, também, serão
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Os caminhões seguem semidesmontados para o México, uma operação coordenada pela TDS Logística

EXPORTAÇAQ,DE CAMINHÕES
OZSWAGEN_._.._

Ano Unidades
% das exportações
sobre a produção

1985 1.523 12,7
1986 649 4,3
1987 1.657 14,3
1988 1.849 22,7
1989 865 22,8
1990 736 9,2
1991 231 3,9
1992 615 19,7
1993 719 11 6
1994 608 7,0
1995 1.982 13,8
1996 1.138 10,9
1997 1.735 25,9
1998 1.066 10,8
1999 1.072 10,1
2000 1.316 9,0
2001 766 4,0
2002 710 3,8
2003 1.887 8,3
2004* 3.400 12,8
* Previsão
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recordes. A previsão é de que fe-
chem 2004 com um total de 4.800

unidades, 77% a mais em relação

a 2003, quando atingiram 2.713
unidades (70% de caminhões,

30% de ônibus). Até a Volks-

wagen já tinham exportado 2.503
caminhões.

O presidente da montadora no

Brasil e vice-presidente mundial,

Roberto Cortes, tem dito que o rit-

mo do mercado interno daqui para

frente não será mais tão acelerado.

Daí, a importância da exportação

regular (sem os altos e baixos mos-

trados no quadro) e, do México, em

particular. De início Puebla recebe-

rá veículos em SKD, kits parcial-

mente montados. A nacionalização
seguirá ritmo de 10% ao ano. Os
investimentos exigidos para mon-

tar o negócio no México foram de

US$ 12 milhões — com aportes da

Volkswagen mexicana, da

Volkswagen brasileira e dos forne-

cedores. A meta é conquistar 15%
do mercado mexicano de cami-
nhões e ônibus em três anos. Além
do México, a empresa, a partir do
Brasil. já programou a segunda es-
calada de sua internaciona-lização
— instalar dentro de três anos uma
linha de montagem na África do
Sul.
MOTORES CUMMINS — No

México, além da linha de cami-
nhões, a Volkswagen montará os
chassis de ônibus modelos VW
8.150E, para microônibus, e o mo-
delo VW 17.260 EOT, rodoviário

com motor traseiro. Os chassis de
caminhões e de ônibus serão equi-

pados com motores eletrônicos
Cummins lnteract enquadrados na
norma Euro III.
A Cummins espera enviar neste

ano cerca de 400 motores para o
México e prevê o embarque de
1.200 unidades no primeiro semes-

tre do próximo ano.
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LANÇAMENTO

Agrale de cama, mesa
e trabalho

Modelo 8500 chega ao mercado com nova cabine configurada para também
servir como local de escritório, dormitório e refeitório dos tripulantes

p
ara quem dirige ou é ajudan-
te, serve de escritório, dor-
mitório e refeitório. Essas

são utilidades que um caminhão
também precisa oferecer segundo
a Agrale, que assim configurou a
cabine de seu novo produto, o Agra-
le 8500, recém-lançado. O objeti-
vo, segundo a empresa gaúcha, úni-
ca montadora nacional, é ter um ve-
ículo para as 24 horas do dia, carac-
terística originária, também, do cami-
nhão Agrale 9200, lançado no final
do ano passado.
A cabine do 8500 é semelhante

à do 9200, de linha reta e limpa, para
facilitar a limpeza e a manutenção,
sem dúvida. "A parte interna da
nova cabine oferece soluções prá-
ticas para o dia-a-dia, que facilitam
o trabalho do motorista e do auxili-
ar", informa Flávio Crosa, que diri-
ge as vendas e o marketing da

empresa. A Agrale pensou até mes-
mo em como tornar o volante tam-
bém numa "prancheta", para preen-
chimento de documentos e guias.
A empresa informa que tratou de

oferecer no 8500 maior espaço in-
terno da cabine para permitir dife-
rentes arranjos. Um deles é confi-
gurado para duas pessoas (moto-
rista e seu ajudante), outra versão
admite três pessoas (motorista e
dois ocupantes).
Todo mundo sabe que motorista,

além de trabalhar, "mora" dentro da
cabine. Mesmo incomum em cami-
nhões leves, caso do 8500, ele pode
receber uma cama reversível, op-
cional, "que pode ser usada sem a
interferência com o banco do con-
dutor ou com a alavanca de câm-
bio". Uma das idéias é permitir que
motoristas eventualmente se reve-
zem no volante. O caminhão 8500,

De linha reta e limpa, a cabine do 8500 oferece soluções práticas
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ainda de acordo com o fabricante,
é equipado também com sinaliza-
dores de direção integrados ao con-
junto ótico, faróis principais com
lentes lisas em policarbonato e fa-
róis auxiliares normais de série, que
ampliam a visibilidade, o conforto
e a segurança. Os bancos, bascu-
lantes e reclináveis, têm apoio de
cabeça e regulagem de altura e de
distância. E mais um detalhe na ca-
bine: o 8500 vem com porta-copo e
porta-garrafa (na lateral das portas).

LINHA CONIPLETA — O
Agrale 8500, para 8,5 toneladas
brutas, dispõe de motor MWM 4.10
de 135 cv a 2.600 rpm, câmbio
Eaton, de cinco marchas, suspen-
são dianteira com molas — perfil pa-
rabólico na dianteira e semi-elípticas
na traseira.
Além do 8500, estão no time de

caminhões da Agrale os seguintes
modelos: 9200, 7500, 7500 VUC,
6000, 6000 VUC, 6000 rodado sim-
ples, 6000 rodado duplo e 6000 ca-
bine dupla disponível com rodado
traseiro simples ou duplo.
No contexto de urna indústria

com alta carga de impostos, eleva-
do custo financeiro e, em geral,
pouca rentabilidade, somados à in-
tensa concorrência das transna-
cionais, a Agrale, que é controlada
pelo Grupo Francisco Stedile, so-
brevive com louvor há 38 anos.
Desde o início de suas atividades,

a Agrale contabiliza um total de 338
mil motores diesel, 64 mil tratores, 100
mil motos e scooters e 34 mil cami-
nhões e chassis produzidos.
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ADMINISTRAÇÃO DE FROTAS DE VEÍCULOS.
Administrar transportes implica gerenciar com menores
custos, conseqüentemente com maior produtividade e ren-
tabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da admi-
nistração de uma frota tem como principais questões o
controle e a redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir

os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de ven-
der o veículo, adotando processos matemáticos, identificam
o momento econômico exato para sua substituição.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o
alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

OS TÓPICOS ABORDADOS

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 ' Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Hotel Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Moraes, 1.960.
Próx. ao Aeroporto de Congonhas
São Paulo - SP
(11) 5094.3377

A DATA

Dias 28 e 29 de Outubro de 2004

O INSTRUTOR

Piero Di Sora - Técnico
em máquinas e motores
pela Escola Técnica
Federal de São Paulo;
engenheiro industrial

mecânico pela Pontifícia Universidade
Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração
de Transporte; coordenador do Sub-
Comitê de Transportes (por 5anos) e
do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de
Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na
área de transporte; instrutor e
consultor em nível nacional de
empresas públicas, privadas de
pequeno, médio e grande portes e
multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Mr1
Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

usb
TRANIS11,2=1V0

transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



CAMINHÕES

Polpudo 2004
Se o ritmo continuar no passo que foi até agosto, produção deve ficar perto
de 100 mil unidades, vendas na casa de 80 mil e exportações acima de 20 mil

ip^ oucas vezes se viu um ano
tão espetacular para o mun-
do dos caminhões como

este 2004. Os números de produ-
ção, vendas e exportações estão
nas alturas, conseqüência de uma
combinação de situações favorá-
veis. A primeira condição a puxar
os negócios foi a seqüência de
grandes safras de grãos colhidas
pelo Brasil. A safra potencializou a
demanda de caminhões. Para ame-
nizar os custos — já que no Brasil
as lavouras estão distantes dos por-
tos, grande canal de escoamento,
inventou-se o bitrem, composição
formada por um cavalo-mecânico
atrelado a duas carretas que leva
pelo menos 30% a mais de carga
em relação a uma composição con-
vencional (cavalo e uma carreta).
O bitrem virou mania nacional. Da

produção de caminhões pesados e
carretas, mais de 50% sem dúvida
são bitrens.

O bitrem trouxe a seguinte lógica
ao mercado: cada três cavalos-
mecânico vendidos poderiam ser no
mínimo quatro se ele não tivesse
surgido. Essa conta certamente foi
feita pelos fabricantes de cami-
nhões, que, mesmo com essa su-
pressão, em 2004, de janeiro a agos-
to, venderam 47,4% mais veículos
pesados do que em igual período de
2003.
A DaimlerChrysler, da marca

Mercedes-Benz, lidera até aqui a
corrida dos pesados. Vendeu 3.978
unidades. 48% mais que no ano pas-
sado. Logo atrás vem a sueca Sca-
nia, com 3.782 caminhões pesados
vendidos, 52,1% de crescimento
sobre os oito primeiros meses de
2003. Em terceiro lugar, a Volvo,
comercializou 3.331 unidades,
19,8% de expansão. Todos troca-
ram de posições. Em 2003 a diantei-
ra era da Volvo, seguida pela
Mercedes-Benz e Scania.

Das três maiores,
apenas a Volvo não
adotou o segundo
turno. Por isso mes-
mo, cresceu menos
— e perdeu vendas,
sem dúvida. A Sca-
nia, pela primeira
vez na sua história
de quase 50 anos de
Brasil, partiu para
um turno extra, em-
balada pelas expor-
tações (vende para
mais de 60 países)
que consomem no
mínimo 50% da pro-
dução.

1.765 V,. 1.1,1fflit

Montadora 2003 Jan/jul 2004 !

Agrale 52 19

Ford 2.784 2.803

International 1.140 465

Iveco 481 708

DaimlerChrysler 3.018 4.510

Scania 2.629 2.395

Volvo 792 971

Volkswagen 1.887 2.503

Total 12.783 14.374

Fonte: Anfavea
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E vejam como o aquecimento de
mercado — a necessidade de trans-
portar, exportar — produz milagres.
De US$ 50 mil que valia um cami-
nhão pesado em 2002, o preço su-
biu para mais de US$ 90 mil.
SEMIPFSADOS EM ALTA —

A safra traz maiores vendas de ca-
minhões pesados, mas impulsiona,
também, a demanda de semipe-
sados, em geral caminhões truca-
dos, utilizados em boa parte no
transporte de insumos para as la-
vouras. É o caso: as vendas dessa
categoria cresceram 30,1% nos oito
meses, de 11.205 unidades para
14.578. A Mercedes puxou a fila,
com 5.870 veículos — cresceu
14,9%. Bem perto dela, outra mar-
ca alemã, a Volkswagen, comer-
cializou 5,1 mil unidades, 24,1% de
expansão sobre janeiro a agosto de
2003. Mais atrás, a Ford vendeu
2.710 unidades e cresceu 42,1%.
As três posições não mudaram em
relação a 2003. Havia espaço para
um quarto competidor, posição que
a Volvo conquistou ao lançar, no
segundo semestre de 2003, o mo-
delo VM. A Volvo vendeu 865 uni-
dades de janeiro a agosto e garantiu
6% de participação.
AH! ATÉ OS MÉDIOS — Em

2003 só caminhões pesados e
semipesados tiveram expansão. É
fato que a expansão é mais tímida
que seus irmãos maiores. Nos mé-
dios, por exemplo, o volume de ven-
das em oito meses aumentou 2,4%
para 5.905 unidades, sob a lideran-
ça disparada da Volkswagen, com
3.271 unidades ou 55,4% de partici-
pação. A montadora cresceu 7,9%.

TRANSPORTE MODERNO 409



VENDAS INTERNAS DE CAMINHÕES
(em unidades)

JAN/AGO 2004 JAN/AGO 2003

Agrale
DaimlerChrysler do Brasil
Fiat Automóveis
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
Iveco Latin America
Peu eot Citroën do Brasil

Agrale
DaimlerChrysler do Brasil
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
lveco Latin America
Volkswasen do Brasil
M Dl
DaimlerChrysler do Brasil
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
lveco Latin America
Volkswa•en do Brasil
EMPESA1.

DaimlerChrysler do Brasil
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
International Caminhões do Brasil
lveco Latin America
Scania Latin America
Volkswagen do Brasil
Volvo do Brasil Veículos
PESADOS
DaimlerChrysler do Brasil
Ford Motor Company Brasil
International Caminhões do Brasil
lveco Latin America
Scania Latin America
Volkswagen do Brasil
Volvo do Brasil Veículos

Agrale
DaimlerChrysler do Brasil
Fiat Automóveis
Ford Motor Company Brasil
General Motors do Brasil
International Caminhões do Brasil
lveco Latin America
Peugeot Citroën do Brasil
Scania Latin America
Volkswagen do Brasil
Volvo do Brasil Veículos
TOTAL GERAL
Fonte: Anfavea
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84
1.496
319

1.954

1.080
93

366
4.221
3.864

1
462

4.688

1.448
1.186

81
840
207

1.891

690
96

334
3.901
3.006

2
257

4.437

1.658
1.077

VARIAÇÃO
((Yr))

3,7
78,1
54,1
3,3

56,5
-3,1

9,6
8,2

28,5
-50,0
79,8
5,7

3.271

5.870
2.710

2

28
3

5.100
865
'O" ' • •

,i;%;

3.978
1.294

928
3.782
2.953
3.331

450
17.013

319
11.008

4

2.498
93

3.785
18.012
4.196

3.032

5.109
1.907

3

63
12

4.111

Em seguida veio a Mercedes, com
1.448 unidades, queda de 12,7%. A
Ford, a terceira colocada nos mé-
dios, vendeu 1.186 unidades e cres-
ceu 10,1%. Não houve mudança no
ranking em relação a 2003, embo-
ra a Ford pudesse ter ameaçado a
Mercedes caso sua produção não
tivesse sido limitada pelo turno úni-
co que pratica na fábrica de São
Bernardo do Campo, na região do
ABC paulista.
MELHORES MOMENTOS

- Faltando quatro meses para ter-
minar o corrente ano, a produção
já chegou a 69.345 caminhões, o
que resultará, ao ritmo atual, em um
total próximo a 100 mil unidades.
As expectativas do setor são de

-12,7 que, a se manter o mesmo panora-
10,1 ma, as vendas atinjam 80 mil uni-

- 

dades e as exportações, acima de

- 

20 mil unidades.
Com o descompasso entre proje-

ção e demanda, é natural que o su-
primento tenha entrado em "para-
fuso". Durante 2004, por conta do
aquecimento de produção, está
ocorrendo escassez que, por vezes,
é corrigida com reajuste de preços.
Entre os insumos, aço e pneus fo-

- 

ram dois grandes "vilões". Monta-

7,9

14,9
42,1
-33,3

-55,6
-75,0
24,1

2.688
775

317
2.486
1.993
2.780

415
14.196

207
8.656

5

1.327
96

2.498
13.573
2.780

55.378 43.753

48,0
67,0

192,7
52,1
48,2
19,8

8,4
19,8
54,1
27,2
-20,0

88,2
-3,1

-22,4
18,0
50,9

doras admitiram que a falta de insu-
mos, além de atrapalhar seu plane-
jamento de produção, foi o estopim
dos aumentos de preço que tiveram
de promover nos caminhões.
O que está bem claro - mesmo

com os graves problemas de infra-
estrutura que reduzem a produtivi-
dade da frota de caminhões - é que
2004 trouxe a indústria de cami-
nhões aos seus melhores momen-
tos. Com uma diferença: as ven-
das internas que neste ano devem
chegar a 80 mil unidades são for-
madas por 75% de caminhões pe-
sados e semipesados. Nos áureos
tempos em que estes números ocor-
reram, o quadro era oposto: mais
de três quartos das vendas eram de
caminhões leves e médios.
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Hannover espelha
a evolução no transporte
A tradicional feira de veículos comerciais na Alemanha reúne os maiores

fabricantes do mundo para expor conceitos e inovações técnicas em transporte

M.
ais de 1.200 expositores

. . de cerca de 50 países, in-
cluindo os maiores fabri-

cantes de caminhões, ônibus, imple-
mentos rodoviários, acessórios e
componentes, 230 mil visitantes
esperados, 90% dos quais profissi-
onais provenientes de países de to-
dos os continentes. São números
que impressionam. É a Exposição
Internacional de Veículos Comer-
ciais (IAA), de Hannover, Alema-
nha, que chega à 60' edição neste

ano e acontece em setembro.
A feira centenária será aberta ao

público no próximo dia 23 de se-
tembro (os dias 21 e 22 são reser-
vados para a imprensa) e prosse-
guirá até o dia 30, com a expectati-
va de receber pelo menos o mes-
mo número de visitantes da mostra
realizada há dois anos, incluindo
30% do setor automotivo, que vão
conhecer nos estandes espalhados
em 200 mil m2 de espaço de ex-
posição as mais recentes novidades

em veículos comerciais, tecnologia
em transporte, manutenção, bem
corno de componentes e acessórios.
Nos 14 mil m2 a serem ocupados

pelos fabricantes de ônibus, os vi-
sitantes terão uma idéia das tendên-
cias em produção e utilização des-
ses veículos nos próximos anos. A
mostra dos novos designs e de
avanços tecnológicos em veículos
comerciais e implementos servirá
de guia para os fabricantes do mun-
do todo.
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Caminhões, ônibus, implementos rodoviários,
acessórios e componentes dos maiores fabricantes
do mundo, como os apresentados na edição
passada da IAA (fotos) poderão ser apreciados
pelos visitantes entre 23 e 30 de setembro
em Hannover, cidade no norte da Alemanha
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Todas as marcas de caminhões
com fábricas no Brasil deverão
comparecer à feira de Hannover.
Junto com DaimlerChrysler, Volks-
wagen, Ford, Volvo, Scania, Iveco,
Fiat, Peugeot/Citroën, Renault e
Irizar, estarão fabricantes de cami-
nhões e ônibus europeus como
MAN, EvoBus, DAF e Neoplan.
Entre outras empresas com fá-

brica no País que vão expor na fei-
ra estão a Delphi, que terá como
foco novidades em segurança para
veículos comerciais e tecnologias a
diesel. "Em nosso estande, em
Hannover, iremos mostrar como
manter a segurança dos motoristas
de caminhões", afirma Brad Mag-
gart, diretor global da divisão de
veículos comerciais da Delphi.
"Apresentaremos também tecno-
logias que ajudarão no conforto e
na produtividade para motorista e
frotistas, incluindo sistema de ar-
condicionado, diesel e produtos de
gerenciamento de frotas".
A Delphi exibirá um veículo co-

mercial pesado equipado com ino-
vações tecnológicas e produtos-
conceito em segurança. Esta linha
varia de equipamento de detecção

Simpósio discute o ônibus do futuro
Como ônibus de serviço regular

econômicos e que não agridem o
meio ambiente deveriam ser proje-
tados no futuro? E como ônibus
rodoviários deveriam ser equipa-
dos em termos de segurança e
conforto para explorar melhor o
potencial de cada veículo? Para
responder a essas perguntas, re-
presentantes dos setores de ôni-
bus, ciência e manufatura discuti-
rão o "Potencial de inovação do
sistema de transporte por ônibus"
no simpósio que terá lugar na 60a
Exposição de Veículos Comerciais
de Hannover. O evento acontece-
rá no próximo dia 24 de setembro
no Centro de Convenções dentro
do complexo da feira.
O simpósio será aberto oficial-

mente por Bernd Gottschalk, pre-
sidente da VDA, a Associação
Alemã da Indústria Automobilísti-
ca, entidade que congregra 770
filiados, incluindo fabricantes

de objetos frontais até a linha com-
pleta de cintos de segurança,
common rail para veículos comer-

ciais pesados e
médios, além de
colunas de dire-
ção e sistemas de
conexão.
Outra empresa

presente na IAA é
a International
Engines South
America. Único
fabricante brasilei-
ro de motor a die-
sel com estande
próprio na exposi-
ção, a empresa vai
apresentar sua no-
va família NGD,
com destaque pa-
ra o motor NGD
3.0E Euro IV e
EPA 2007.Motor NGD 3.0E foi desenvolvido e fabricado no Brasil
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Bernd Gottschalk, presidente da
VDA, da Alemanha

sediados fora da Alemanha. Tam-
bém contará com a participação
de representantes de organiza-
ções de transporte européias bem
como de peritos do setor que vão
debater "O papel dos ônibus no
atendimento das futuras necessi-
dades de mobilidade nas cidades
e regiões", "Tendências atuais em
turismo", e "Os ônibus são sinôni-
mos de inovação?", entre outros
temas.

O modelo NGD 3.0E foi comple-
tamente desenvolvido e fabricado
no Brasil e aplica o conceito de pla-
taforma flexível, que permite apli-
cações em um variado tipo de veí-
culos, desde utilitários até cami-
nhões e ônibus de até 7 toneladas.
O motor atende às normas euro-
péias e norte-americanas de emis-
sões. É compacto, leve e possui
elevada potência e torque. Além
disso, incorpora o sistema common
rail com atuador piezoelétrico, que
possibilita múltiplas injeções e con-
trole preciso em todas as faixas de
rotação. A turbina de geometria va-
riável (TGV), com atuador eletro-
pneumático comandado pela cen-
tral eletrônica e sistema de diag-
nose, monitora todos os parâmetros
do motor e do veículo, recursos que,
de acordo com a International, será
exigido a partir de 2005 na Europa
e nos Estados Unidos.
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TRÁFEGO

Esquerda ou
direita?

Um terço da população do mundo ainda utiliza
a direção à esquerda, a chamada mão-inglesa

E
mbora a maioria dos países
do mundo tenha adotado a
direção à direita no fluxo de

tráfego, um bom número continua
a dirigir pela esquerda, a chamada
mão-inglesa. Dos mais de 200 paí-
ses listados em um estudo de Peter
Kincaid, autor do livro "The Rule
of the Road: An International Guide
to History and Practice-, a maior
autoridade sobre o assunto, cerca
de 34% da população mundial man-
têm a direção à esquerda. A maio-
ria é formada por ex-colônias e ex-
protetorados britânicos, mas há os
casos curiosos do Japão. Tailândia
e Indonésia, que optaram pela mão-
inglesa, conservada até hoje, em-
bora nunca tenham estado sob do-
mínio da Grã-Bretanha.
Os cinco países com as maiores

populações que optaram pela dire-
ção à direita são a China, Estados

Unidos, Brasil, Rússia e Nigéria,
enquanto Índia, Indonésia, Pa-
quistão, Japão e Bangladesh são as
cinco nações mais populosas que
aderiram à mão-inglesa.
Muitos países europeus só muda-

ram para a direção à direita depois
da década de 1920, como Itália
(1924), Áustria (1921-38), Portugal
(1928) a então Checoslováquia
(1939), Hungria (1941), Suécia
(1967) e Islândia (1968).
No Canadá, as áreas colonizadas

inicialmente pelos franceses o trá-
fego sempre seguiu pela direita en-
quanto as ocupadas pelos ingleses
adotaram a opção oposta. A divi-
são se manteve até a década de
1920 quando Colúmbia Britânica,
New Brunswick, Nova Escócia e
Ilha Prince Edward mudaram para
a direita para se harmonizar com o
resto do país e os Estados Unidos.

Mão-inglesa começou na Idade Média e se propagou pelo Império Britânico
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COLÚMBIA
BRITÂNICA
1920-22

NONA
1923

NEW BRUN
1922

HONDURAS, 196'

PANAMÁ, 1943

Fontes: Peter Kincaid,
"The Rule of the Road",
National Geographic

ARE

Na América Latina, os últimos
países a adotarem a direita foram
Panamá (1943), Argentina e Uru-
guai (ambos em 1945). Na Ásia, a
mudança de mão no tráfego, da
esquerda para a direita, ocorreu
principalmente na década de 1940:
Filipinas em 1945, China (incluindo
Taiwan) e Coréia em 1946, e
Birmânia (atual Mianmar) em 1970.
Nas décadas de 1960 e 1970, foi

a vez de as ex-colônias britânicas
na África mudarem de mão para
facilitar a travessia com os vizinhos
de mão direita por influência fran-
cesa e, em certos casos, para e se
livrarem de resquícios da coloniza-
ção britânica.
Enquanto o resto da China segue

pela direita, Hong Kong, ex-coló-
nia britânica devolvida aos chine-
ses continua com a mão-inglesa. O
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E-- ÁUSTRIA, 1921-1938
r- CHECOSLOVÁQUIA, 1939

- HUNGRIA 41

ISLÂNDIA, 1968

TERRA NOVA
1947

ITÁLIA

1924 1924 -

CuCIA
,■ PORTUGAL

1928
GIBRALTAR

1929

SUÉCIA
1967

NIGÉRIA
1972

GÂMBIA
1965

SERRA LEOA
1971

GANA, 1974

Á—CORÉIA DO NORTE, 1946

CORÉIA DO SUL, 1946

— Okinawa
TAIWAN, 1946

Hong Kongk FILIPINAS, 1945

LIGUAI, 1945

fINA, 1945

BARHEIN,
IÊMEN, 1977

ETIÓPIA, 1964

ETIÓPIA, 1964

SUDÃO, 1973CAMARÕES, 1961

HAS FALKLAND

ANGOLA, 1928 BIRMÂNIA (atual MIANMAR)

mesmo ocorre com Macau, terri-
tório português até 1999 e hoje per-
tencente à China.

COMO COMEÇOU — Por
que diversos países usam um lado
da estrada ou o outro, e como al-
guns deles trocaram de lado? É pre-
ciso recorrer à História para enten-
der algo que hoje parece tão corri-
queiro.

Há indícios de que os romanos
se deslocavam pela esquerda, mas
não foram encontrados até agora
documentos sobre regras para o
tráfego.

No seu livro. Kincaid diz que não
encontrou qualquer evidência firme
sobre a regra da estrada em qual-
quer parte das civilizações antigas
na Grécia, Assíria ou Roma. "Pa-
rece inconcebível que não houves-
se uma regra", diz o autor. Mas o
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Distribuição de
mãos de direção - 2003

- Esquerda
- Direita

an - Alterada da
esquerda para
direita desde 1920

pesquisador Brian Lucas coletou
duas provas que sugerem que os
romanos dirigiam pela esquerda.
Em uma antiga pedreira romana na
Inglaterra, sulcos na estrada que liga
à pedreira são muito mais profun-
dos em um lado do que no outro.
Pode-se presumir que os sulcos
mais profundos indicavam o lado da
rua usado por carroças que deixa-
vam a pedreira, enquanto o lado
com sulcos mais ralos indica car-
roças vazias que chegavam, o que
se deduz que, pelo menos nesse lo-
cal, os romanos dirigiam pela es-
querda. Outra evidência vem de uma
moeda romana. Uma imagem em um
denário de 50 a.C. a 50 a.D. mostra
dois cavaleiros passando em sentido
contrário, com ombro direito com
ombro direito, ou seja, mantinham-se
no lado esquerdo da estrada.

A primeira decisão documentada
sobre a direção do fluxo de pes-
soas e veículos foi da China. Con-
forme o historiador australiano M.
G. Lay, o "Livro dos Ritos" de
1.100 a.C., da dinastia Zhou Oci-
dental, determina: "O lado direito da
estrada é para homens, o lado es-
querdo para as mulheres e o cen-
tro para as carroças". Esta regra
da dinastia Zhou Ocidental aplica-
va-se apenas "às estradas largas
oficiais do reinado e estava mais
preocupada com o protocolo do que
o objetivo de evitar colisões fron-
tais". Nos três milênios seguintes,
concluiu Lay, não houve razões téc-
nicas para a preferência pelo lado
esquerdo ou pelo direito nas vias.

Na Inglaterra da Idade Média a
pessoa mantinha-se à esquerda pela
simples razão de que nunca se sa-
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TRÁFEGO
bia com quem iria se encontrar na
estrada naqueles dias; era preciso
se assegurar de que um estranho
passasse do lado direito de manei-
ra que se poderia usar a espada no
caso de ele não ser amistoso.
Na Inglaterra também predomi-

nava a condução por pessoa sen-
tada na própria carroça. Neste
caso, o condutor destro precisa se
posicionar no lado direito, se não,
por segurar o chicote na mão direi-
ta, ele chicoteava quem estivesse
dentro da carroça e as pessoas que
andavam ao lado do veículo. Estan-
do o condutor no lado direito, a car-
roça tinha de seguir pela esquerda
para observar melhor o movimento
contrário.
Na era moderna a primeira ins-

trução documentada sobre mão de
tráfego à esquerda na Inglaterra foi
para o tráfego na London Bridge
em 1756 e, depois, passou a ser a
regra em todo o Império Britânico.
Na França e suas colônias, os

condutores de carroças pesadas
puxadas por seis cavalos cavalga-
vam o último dos equídeos à es-
querda e seguiam pela direita para
avaliar melhor o espaço quando se
encontravam com carroça em sen-
tido contrário. Essas práticas mol-
daram as regras regionais da es-
trada e quando os automóveis en-
traram em cena, os países já tinham
escolhido os lados de direção.

De acordo com o pesquisador
norte-americano Albert Rose, "to-
das as evidências parecem indicar
que o fluxo pela direita predomina-
va nos Estados Unidos na época
colonial, desde os primeiros assen-
tamentos". Quando as carroças
passaram ao uso geral, os condu-
tores seguravam as rédeas com a
mão esquerda e o chicote, com a
direita, e viajavam pela direita para
observar mais atentamente o espa-
ço de passagem entre os veículos.
Segundo ele, o primeiro estado a
adotar regra para as estradas foi a
Pensilvânia em 1792. Em seguida,
o estado de Nova York determinou
o tráfego pela direita em todas as
vias públicas.
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Na Europa, mudança de lado foi por imposição dos conquistadores

Mas foi Henry Ford quem mais
influenciou a opção de condução
pela direita ao adotar o volante no
lado esquerdo dos automóveis no
Modelo Tem 1908. O veículo tor-
nou-se tão popular que, em 1915,
os outros fabricantes de carros se-
guiram o exemplo da Ford com a
posição do motorista no lado es-
querdo.
Na Europa Central, os nazistas

acabaram com os "esquerdistas"
nas décadas de 1930 e 1940 e, com
o florescimento das viagens e do
comércio, países de tráfego pela
esquerda na América Latina e na
África mudaram de lado. Um caso
curioso é o de Okinawa, província
do Japão que em 1978 fez o con-
trário, mudando para a direção à
esquerda. Talvez para apagar a lem-
brança da ocupação pós-guerra
norte-americana da ilha, os japone-
ses tomaram essa medida, colocan-
do a ilha em sintonia com o resto
do país. É uma forma de mostrar
quem é que manda. "A regra da
estrada faz parte da identidade na-
cional", explica o autor Kincaid.
F:xcEçõEs - A Convenção

das Nações Unidas sobre Tráfico
Rodoviário estabelece que "Todo
tráfego veicular que segue o mes-
mo sentido em qualquer estrada
deve-se manter no mesmo lado da
rua, que deve ser uniforme em cada
país para todas as estradas". En-

tretanto, muitos países têm algumas
exceções isoladas nas quais o trá-
fego prossegue no lado oposto do
resto do país. As exceções, por mo-
tivos variados, podem ser encontra-
das na Itália (em duas pontes em
Roma), Inglaterra (uma pequena
rua em Londres), Estados Unidos
(trecho na entrada de Los Angeles),
Canadá (dez quilômetros no sudo-
este de Montreal.
Na travessia de fronteiras entre

dois países com direção nos lados
opostos, a situação não é tão com-
plicada como parece. Em geral, o
motorista ingressa em uma área
alfandegária, estaciona o carro para
inspeção e, na saída do estaciona-
mento, se certifica se está do lado
correto da estrada.
PEDESTRES — A maioria das

pessoas, por ser destra, tem uma
tendência natural de se manter à
direita. Por isso, seguir pela direita
nas ruas é uma prática normal.
Quando se diz que a preferência é
pela direita, isto significa o fluxo em
relação a outras pessoas e não a
veículos. Caminhar pela direita em
aglomerações é normal nos Esta-
dos Unidos e no Canadá, com al-
gumas variações regionais. Na
França, o lado direito também é o
preferido, mas a Inglaterra parece
não ter preferência por um dos lados
da calçada. No Japão, o lado esco-
lhido pela população é o esquerdo./......
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NEL

rwcamente
o se concorrele
adora o jeito cle,
a s a eq Jpe se ta
A Nextel oferece ao mercado empresarial a mais completa
solução de comunicação móvel integrada: Conexão Direta Nextel,
que permite ao usuário falar imediatamente com sua equipe,
fornecedores ou clientes, apertando um único botão, inclusive entre
cidades e estados, sem custo de interurbano e até entre países(1);
Telefone Móvel; Recado Digital (mensagens de texto) e Nextel Online,
tecnologia de transmissão de dados por pacote no Brasil e GPS
integrado, tudo utilizando o mesmo aparelho.

Além de todos esses serviços a Nextel coloca a sua disposição mais
uma solução(2) que vai deixar sua empresa cada vez mais conectada
com sua equipe:

Logikos
Visualize a sua frota, via internet, quantas
vezes quiser, reduza o consumo de combustível
em até 15%, e mais, tudo isso com uma
mensalidade fixa!

Sistema de Rastreamento e Localização de Veículos.
Este sitema permite monitorar os veículos da empresa via internet em tempo
real, gerando informações que identifiquem a eficiência e produtividade da
sua frota. O sistema Logikos não só localiza o veículo mas mede e informa as
velocidades e distâncias percorridas. A tecnologia Logikos permite o total
gerenciamento de frotas de veículos terrestres com registro histórico de seus
deslocamentos, tempos de parada e desvios de rotas. O sistema permite ainda
o envio de comandos e acionamentos de dispositivos, como de trancas de baú
e bloqueio de combustível. Existem ainda aplicativos específicos para ônibus,
ambulâncias, reboques e gerência de risco.

Nou._1 o
REPRESENTANTE  AUTORIZADO

Direto. Esse é o nosso jeito.

Ligue hoje mesmo e
agende uma visita.

0800-101951
,30ff11°010
Soluções

Serviço destinado a empresas ou grupo de pessoas, naturais ou jurídicas caracterizados pela realização de atividade especifica, regulamentado pela Resolução 221/00 da Anatel. Conexão Direta Nextel é o serviço de Despacho

definido no artigo I°, Parágrafo Uniu da Resolução 221/00 da Anatel Sujeito a aprovação de credito e alteração sem previo aviso Motorola, IDEN,1830, sao marcas ou marcas registradas da Motorola, Inc. Para mais informações

sobre condições e tarifas dos planos de serviços e área de cobertura, acesse nextel.com.br. is, Tarifa de R$ 29,00 por aparelho rzi Serviço tarifado, consulte o seu representante.



S ERVIÇOS

Nó na saída
As exportações brasileiras crescem e expõem cada vez mais o precário

sistema logístico do País, apesar do crescimento do setor de serviços logísticos
Sonia Crespo

Nos portos formam-se gargalos por deficiência da estrutura logística

E
m agosto, o Brasil exportou
para o mundo 41% a mais
do que no mesmo mês de

2003, o que representa algo em tor-
no de US$ 9 bilhões. No acumula-
do do ano, as vendas externas já
somam aproximadamente US$ 61
bilhões, que significam algo em tor-
no de 34% a mais em relação ao
período de 2003. Mas, se por um
lado, o País assiste à arrancada do
crescimento, por outro expõe cada
vez mais a precária estrutura
logística atual, constatada, entre
outros fatores, pelo gargalo que se
forma na maioria dos portos brasi-
leiros. Recente artigo divulgado
pelo professor Paulo Fernando
Levy, do Centro de Estudos de
Logística — CEL Coppead, mostra
que a indústria de provedores de
serviços logísticos (PSLs) no Bra-

sil vem crescendo de forma acele-
rada nos últimos anos: entre 2000
e 2003, a receita total dos PSLs sal-
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tou de R$1,56 bilhão para R$ 6,02
bilhões — crescimento de 286% em
três anos. No entanto, o número de
PSLs cadastrados como operado-
res logísticos cresceu apenas 16%
nesse mesmo período. Uma com-
paração com alguns indicadores
obtidos junto às 500 maiores em-
presas brasileiras mostra fortes in-
dícios de que existem claros
descompassos entre oferta e de-
manda, ou seja, a oferta de servi-
ços parece ser excessiva quando
comparada com os requisitos e as
necessidades dos embarcadores.
Os atuais desafios logísticos do co-
mércio exterior no Brasil foi um dos
temas apresentados no 10° Fórum
Nacional e Seminário Internacional
de Logística, realizado pelo CEL-
Coppead, da Universidade Federal
do Rio de Janeiro. O evento acon-
teceu em meados de agosto no Rio
de Janeiro e reuniu empresários,
empresas dedicadas ao comércio

exterior, fornecedores de serviços
logísticos e representantes do
CEL-Coppead.
Em seu artigo, intitulado "A In-

dústria de Provedores de Serviços
Logísticos no Brasil: Analisando
Oferta e Demanda de Serviços", o
professor diz que a indústria de pro-
vedores de serviços logísticos pa-
rece estar evoluindo para uma fase
de consolidação. O número de em-
presas do segmento no País caiu
de 124 para 114 nos últimos anos,
o que significa, segundo Fleury, que
está havendo maior concentração
no setor.
ÍNDICE DE SATISFAÇÃO —

Ilustrando o artigo, dados da pes-
quisa realizada pelo Coppead com
93 empresas industriais brasileiras
— dentro de um conjunto das 500
maiores — revelam que 45% pre-
tendem aumentar, 48% manter, e
apenas 7% reduzir a participação
dos provedores logísticos no total
de suas despesas logísticas. "Des-
sas mesmas empresas, 81% se di-
zem satisfeitas ou muito satisfeitas
com a decisão de contratação de
PSLs. Este é um percentual consi-
derado bastante elevado, que se
encontra no patamar equivalente a
de países com tradição em terceiri-
zação logística muito maior que a
nossa. Apenas como exemplo vale
ressaltar que o percentual de satis-
feitos ou muito satisfeitos com a
decisão de terceirização logística é
de 89% na América do Norte, 81%
na Europa e 89% na Ásia", diz
Paulo Fleury em seu artigo.
A análise feita pelo professor

mostra que as empresas que ofe-
recem serviços logísticos concen-
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tram, quase em sua totalidade,
atividades mais comuns da
logística de transporte, que se-
riam armazenagem, controle de
estoques, distribuição e transfe-
rência. Atividades mais sofisti-
cadas aparecem bem menos
nas ferramentas oferecidas por
essas empresas, como milk run,
just-in-time, gerenciamento

Atividades logísticas com maior previsão
de crescimento da terceirização até 2005

(% de empresas que ampliarão a terceirização)

Atividade
Armazenagem
Desenvolvimento de projetos/soluções logísticas
Gestão de estoques
Montagem de kits
Gerenciamento de transporte multimodal
Transporte de distribuição
Transporte de transferência
Transporte de suprimento
Desembaraço aduaneiro
Milk Run
Fonte: CEL Coppead (site internet)

intermodal e montagem de kits.
Essas atividades mais sofisticadas
vêm crescendo a cada ano, mas
ainda possuem os mais baixos índi-
ces de terceirização, analisa o pro-
fessor. "Examinando um futuro pró-
ximo, e levando em consideração o
percentual de empresas que preten-
dem terceirizar ou aumentar o grau
de terceirização de determinadas
atividades nos próximos anos, ve-
rificam-se as maiores oportunida-
des para os operadores logísticos,
no que diz respeito aos serviços a
serem oferecidos", relata.

Ele constata em seu trabalho que
os embarcadores, hoje, estão bus-
cando provedores focados e expe-
rientes, em vez de fornecedores que
ofereçam uma ampla gama de ser-
viços. Para classificar os setores de
acordo com sua atratividade, to-
mando como base o tamanho da
demanda, Fleury analisou algumas
alternativas. Urna delas seria avaliar
os PSLs que prestam serviços para
um determinado setor. "Segundo essa
alternativa, os cinco setores mais
atrativos seriam químico e petroquí-
mico, automotivo, alimentos, higiene

40
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25
23
20
17
17
16
11

e limpeza, e eletroeletrônico", lis-

ta em seu artigo.
"Clientes se tornam mais exi-

gentes e seletivos. De acordo com

pesquisa que realizamos, há cla-

ras necessidades de adaptação das
estratégias comerciais utilizadas
atualmente pelos provedores de
serviços logísticos", cita Fleury.
O professor conclui em seu

artigo que o uso de tecnologias de
informação ainda deixa muito a de-
sejar, principalmente quando se con-
sidera sua importância vital para o
aumento da produtividade e redu-
ção de custos. Paulo Fernando
Fleury finaliza salientando que
"aqueles que conseguirem entender
as novas exigências e estiverem
dispostos a investir nas mudanças
aumentarão suas chances de sobre-
vivência e crescimento. Os que se
mantiverem estáticos correrão sé-
rios riscos de serem atropelados
pela dinâmica do mercado".

Ci Hüblier

II O MELHOR CUSTO / BENEFÍCIO
• AMPLA REDE DE DISTRIBUIÇÃO
II ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

"UNDIÇÃO DE NAO.EERROSOS USINAGEM FUNDIÇÃO I Dl RRO FUNDIÇÃO lIDE FERRO

141) 641-5000 www.autolinea.com.br



MULTIMODALIDADE

Solução de ponta
a ponta

Maior empresa do País em logística coloca toda sua gigantesca infra-estrutura
de transporte e armazenagem para resolver problemas dos embarcadores

A
maior empresa de logísti-
ca do País, a Cia. Vale do
Rio Doce (CVRD), está

utilizando sua impressionante ma-
lha de transporte para resolver pro-
blemas pontuais dos clientes. É a
chamada solução literalmente de
ponta a ponta.
Um dos vários exemplos é o es-

coamento de produtos primários
produzidos ao longo de suas ferro-
vias em Minas Gerais com destino
aos portos de exportação. Os pro-
dutos vão dentro de contêineres. A
Vale, por exemplo, faz a coleta do
produto no endereço do cliente, traz
até seu centro de armazenagem e
distribuição de Uberlândia, coloca
nos trilhos de suas ferrovias, Vitó-
ria a Minas e Centro-Atlântica, e,
sobre trilhos, a carga chega ao Por-
to de Santos (SP) ou ao Terminal

de Vila Velha (TVV), em Vitória
(ES), um terminal que pertence à
companhia.

Esta solução está sendo dada
para um grupo de doze produtores
de algodão filiados à Associação
Mineira de Produtores de Algodão
(Amipa). Eles levam o algodão em
fardos até o porto seco, da Vale, em
Uberlândia (MG), uma estação adu-
aneira que tem urna área de 12 mil
m2 e apreciável pé direito de 11 m.
Ali, a Vale do Rio Doce trata de

transferir o algodão para contêi-
neres. O passo seguinte é colocar
o cofre de carga sobre vagão-pla-
taforma. A viagem vai de Uberlân-
dia a Campinas (SP) pelo trilho da
FCA. O direito de passagem pelas
linhas da Brasil Ferrovias faz com que
a FCA possa se responsabilizar pela
carga colocada no Porto de Santos.
"Essa solução multimodal será

vantajosa para nós que exportamos
o algodão posto no porto-, disse
Norberto Abreu, vice-presidente da
Amipa. Ele relaciona as vantagens
de deixar a logística nas mãos da

Vale: redução de
custos de frete, de
prêmio de seguro e
de avarias.
A Vale efetiva-

mente colocou sua
Grande estrutura
logística para apoi-
ar soluções à Ia
carte. Tem busca-
do ligar suas três
ferrovias, oito por-
tos e cinco navios
a serviço do trans-
porte multimodal.A ferrovia Vitória a Minas comemorou o centenário
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Urna dessas ferrovias, a Vitória a
Minas, comemorou em maio deste
ano o centenário de sua constru-
ção. O objetivo inicial da obra era
o de escoar a produção de café.
A ÉS"I'RtjTUR,A DA VAI ,E —

A logística da empresa tem gran-
des números. Opera três ferrovias
que somam 9.306 km — 32,5% da
malha total — que movimentaram no
ano passado 116,6 bilhões de tone-
lada/quilômetro útil (tku), 65,2% da
produção sobre trilhos do Brasil. Na
cabotagem, responde por 36% da
carga geral com a ajuda de seus
cinco navios e oito portos. No total
da carga transportada no País, 16%
são de sua responsabilidade.
Essa estrutura, em grande parte,

nasceu para suportar sua movimen-
tação de milhões de toneladas de
minérios. De alguns anos para cá,
no entanto, a companhia descobriu
essa força também a serviço da
logística para terceiros.
ALGUMAS CARGAS — A

Vale movimenta vários tipos de car-
gas. As cargas agrícolas estão en-
tre as mais importantes. No ano
passado transportou 7,7 milhões de
toneladas. Fez, ainda, o escoamen-
to de 2,7 milhões de toneladas de
fertilizantes (incluindo enxofre e
fosfato). Outras cargas relevantes
movimentadas pela Vale são pro-
dutos siderúrgicos, químicos e com-
bustíveis. Na área de siderurgia, as
ferrovias da Vale transportaram
29,2 milhões de toneladas de
insumos e produtos em 2003.
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CURSOS TÉCNICOS
FERRAMENTAS PARA GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos os profissionais da área de
transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais de Veículos, Logística na Manutenção de
Frotas e Planejamento na Formatação de Frotas são ferramentas indispensáveis para empresários,
gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e manutenção de frotas que buscam
aumentar a competitividade e os lucros de suas empresas.

22 de Setembro de 2004

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.3 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.5 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

O Instrutor:

23 de Setembro de 2004

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2:2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço 
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

24 de Setembro de 2004

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 -Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço 
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

Eng. Piem Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador
do Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e
Serviços da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas
públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Público: Local:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados e demais profissionais Hotel Transamérica Flat Congonhas - Rua Vieira de Moraes, 1.960.

envolvidos com a gestão, operação e manutenção de frotas de veículos. Próx. ao Aeroporto de Congonhas - São Paulo - SP -(11) 5094.3377

ORGANIZAÇÃO:

iTári
Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus
MANS:=M0

transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



OPERAÇÃO

Portos seguros
para caminhoneiros
Braskem faz parcerias na criação de centros de logística em pólos

petroquímicos para receber melhor o motorista

C
om limitada escala de pro-
dução, baixo poder de com-
pra, exposto à deficiência

da infra-estrutura rodoviária e à
sandice da violência, patrão de si
mesmo e em cujas mãos costuma-
se ler em pára-choque e pára-barro,
que seu volante representa o "troféu
de um herói sem valor", o caminho-
neiro autônomo está em gradativa
extinção. E quem depende muito dele
e percebeu a dificuldade tem procu-
rado algum tipo de providência para
ao menos alongar sua sobrevida.
Uma dessas providências — ao lado,

claro, da remuneração de mercado
pela prestação de serviço — tem si-
do tratar o caminhoneiro com dig-
nidade, aparentemente uma atitu-

de corriqueira, mas pouco observa-
da no mercado.
A Braskem, grande usuária de

caminhoneiros, juntou parceiros da
cadeia de transporte e logística
para construir três centros de logís-
tica, batizados com a sigla de
CLOG. Os centros foram proje-
tados para três pólos petroquímicos
onde a Braskem atua e que estão
em Triunfo (RS), Camaçari (BA)
e Marechal Deodoro (AL).
Os centros de apoio exigirão in-

vestimento de R$ 13,5 milhões na

construção da infra-estrutura, ban-
cados por uma das transportado-
ras da Braskem, a Ballylog Logísti-
ca. À BR Distribuidora coube a mo-
dernização e expansão dos postos
de serviço.
Há, em verdade, três modelos de

propriedade física. Em Triunfo, por
exemplo, a BR é a dona do terre-
no, em Marechal Deodoro, a Bras-
kem é a proprietária e em Cama-
çari, a Ballylog é a titular da área.
Nos três casos, a infra-estrutura
será tarefa da Ballylog — que além
disso, fará o papel de gestora, de
síndica na administração e opera-
ção dos centros. A bandeira BR, em
todos casos, vai explorar o negócio
de combustíveis e derivados.

Quem conhece a vida de estrada
sabe que o caminhoneiro trabalha
e dorme na boléia, e que o posto,
além dos serviços de rotina, tem
alguma infra-estrutura adicional de
convivência.
No caso dos CLOG a área de con-

vivência e lazer é parte integrante do
projeto. Os centros estarão prepara-
dos para receber acompanhantes de
caminhoneiros — esposas e filhos —
que costumam viajar na boléia em
épocas de férias escolares.
A Braskem gasta por ano entre

R$ 420 mi-
lhões e 450 mi-

Onde estão os centros Marechal Deodoro (AL), Camaçari (BA), Triunfo (RS)

Parceiros da Braskem BR Distribuidora, Ballylog Logística 

Serviços disponíveis Escritórios (transportadoras, gerenciadoras de risco),

abastecimento, sanitários, banco 24 horas,

barbearia, posto médico-odontológico, salas de

treinamento, área de lazer para caminhoneiro e

família, área de estacionamento
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lhões em arma-
zenagem e no
transporte in-
terno do produ-
to acabado. O
rodoviário ain-

da é maioria (45%) na matriz de
transporte da companhia. E o ca-
minhoneiro tem metade da partici-
pação nesse modo. O restante vai
em frota própria das 13 empresas
contratadas e nos caminhões agre-
gados dessas transportadoras.
São 5 milhões de toneladas que a

Braskem movimenta por ano nes-
sa operação de distribuição. A me-
tade é de resinas petroquímicas
(PVC, poilietileno, polipropileno,
PET) produtos muito visados por
ladrões de cargas pela alta liquidez.
Dessa forma, um dos atributos

básicos para se ter baixo volume
de ocorrências é manter uma boa
seleção de motoristas. Nesses cen-
tros logísticos haverá unidade da
Pamcary, empresa que se especi-
alizou também em gerenciamento
de riscos por meio de levantamen-
to, em seus cadastros, do perfil pro-
fissional e da folha corrida dos pro-
fissionais do volante.
A Braskem tem nos últimos anos

procurado outros modos de trans-
porte para reduzir sua dependên-
cia no rodoviário, principalmente
porque sua viagem média, de 1,4
mil km, é longa, expondo muito a
carga a riscos de desvios.
Com isso, a cabotagem, nas trans-

ferências, já representa 40% do vo-
lume das chamadas cargas que
saem para os clientes. Trem, com
8%, dutos, 6%, e navegação fluvi-
al, 1%, respondem por mais 15%.
Apesar dessa mudança, na ponta
final, não há jeito, o caminhão é
insubstituível.
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PNEUS, O SEGUNDO MAIOR
CUSTO DE UMA FROTA.

Em parceria com a Bandag, a editora OTM estará realizando o curso GERENCIAMENTO DE PNEUS PARA FROTA,
abordando a importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota.

O objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

OS TÓPICOS ABORDADOS

1 -Tipos de Pneus
2 - Nomenclaturas
3 - Pressão
4 -Carga
5 - Velocidade
6 - Montagem
7 - Identificação do Pneu na Frota
8 - Armazenagem
9 - Controle dos Pneus
10 - Legislação e Normas
11 - Reforma de Pneus
12 - Sistema de Gerenciamento

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Hotel Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Moraes, 1.960.
Próx. ao Aeroporto de Congonhas
São Paulo - SP
(11) 5094.3377

A DATA

Dias 05 e 06 de Outubro de 2004

J11,,4
INFORMAÇÕES GERAIS

Antônio Carlos Pereira - Administrador de Empresas pelo IPEP - Instituto
Paulista de Ensino e Pesquisa, atua como Gerente de Treinamento na
Bandag do Brasil, com amplo conhecimento em treinamento voltado para
o Gerenciamento de Pneus para Frotas.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

71ári
Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

usb
"""17i="'"'

frapsporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



CARGAS

Aldm de combustíveis e bebidas, a Luft transporta produtos agrícolas, medicamentos e fast food'

Luft vigia o
peso da frota
Empresa transforma peso morto em carga

líquida para ter mais produtividade

Ir

E
hábito arraigado "engordar"
caminhões e carretas com
reforços e badulaques. Com

isso, no imaginário, é possível en-
frentar com mais vigor estradas em
péssimas condições, e carregar
peso acima do permitido. São defi-
ciências e manias graves do trans-
porte rodoviário de cargas que se
tornam mais agudas quanto maior
é a falta de fiscalização e de balan-
ças — aliás, um caos nacional. No
site do Departamento Nacional de
Infra-Estrutura de Transportes
(Dnit) está escancarado: de cerca
de 80 balanças instaladas em es-
tradas federais, 80% estão fora de
uso. E isso vem de décadas, desde
o tempo que o Dnit era Dner.

34

Se instalação, manutenção e ges-
tão das balanças é obrigação do go-
verno, a dieta do caminhão é dever
de empresário. O Grupo Luft vem
"emagrecendo" seus caminhões há
algum tempo e o resultado disso é
menor custo operacional e, também,
maior carga líquida que se transfor-
ma em mais arrecadação de fretes.
Para tornar isso possível, diz

Mário Luft, diretor do grupo, foi
preciso "criar" um caminhão. O
conjunto — formado por um cavalo
cabine simples Mercedes-Benz
modelo 2638, que puxa uma carre-
ta de três eixos — pesa bem menos
que um conjunto tradicional. O re-
gime foi obtido graças a uma dieta
que suprimiu a cabine leito (tornan-

do-a simples) e introduziu eixos mais
leves, rodas de alumínio, suspensão
a ar e pneus single nas carretas.
Os conjuntos nessa configuração

operam para a Ambev, levando re-
frigerantes e cervejas nas rotas in-
terfábricas. "Cada conjunto trans-
porta 32,5 toneladas, pelo menos
6,5 toneladas mais que o conjunto
convencional", diz Mário Luft. O
peso bruto transformado em carga
líquida é o valor agregado. "Na ne-
gociação que temos com o embar-
cador, estabelecemos um regime
ganha-ganha, ou seja, ficamos com
uma parte e eles com outra parte
da economia"
O Grupo Luft, dono de 1.200 ca-

minhões, já incorporou nesse núme-
ro os 160 veículos que comprou da
Petrosul, bandeira de postos com
sede em Sorocaba (SP), dona de
uma rede de 300 unidades.
A Petrosul, na negociação da fro-

ta própria, concedeu prazo de seis
anos para abastecer sua rede de
postos, que hoje envolve um supri-
mento mensal de 80 milhões de li-
tros, tarefa que exige um percurso
de 1,5 milhão de quilômetros.
Dentro da filosofia de trocar tara
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por carga, a Luft programou nova
configuração à frota da Petrosul,
formada inicialmente por 10 cava-
los-mecânicos acoplados a carre-
tas bitrens, 66 cavalos atrelados a
carretas convencionais e 84 cami-
nhões de três eixos. Os trucados,
com capacidade para levar 15 mil
litros de combustível, serão substi-
tuídos por 40 caminhões FlexTruck,
de quatro eixos (dois dianteiros),
Mercedes-Benz, para 25 mil litros
de carga. Trocam-se 84, com ca-
pacidade estática para 1,26 milhão
de litros, por 40 veículos, com ca-
pacidade de um milhão de litros. Ou
seja, a frota cai pela metade e a
capacidade diminui só um quinto.
O aumento da produtividade por

veículo — com todas as conseqüên-
cias benéficas da ação — está sen-
do estendida também aos demais
veículos dos tanques. As carretas
bitrens e as convencionais perdem
peso morto com a utilização, por

exemplo, do pneu single (em vez de
duplo), rodas de alumínio, suspen-
são a ar (no lugar de feixe de mo-
las). O objetivo da Luft é ficar com
uma frota própria 28% menor que
recebeu e, mesmo assim, aumen-
tar o volume transportado de 50
milhões de litros mensais para 64
milhões de litros. Com isso, em vez
de entregar a terceiros o transpor-
te de 30 milhões de litros, repassa-
rá apenas 16 milhões de litros.
CONTROLES SEVEROS —

Com sua entrada no transporte de
combustíveis e bebidas, o grupo
Luft — que normalmente movimen-
tava produtos de alto valor agrega-
do — entra em cargas de menor
valor. "E para operar essas cargas
é indispensável que se tenham veí-
culos corretamente especificados e
severos controles operacionais",
explica Mario Luft.
A redução de custos é uma im-

posição do cliente, logo emanada

do mercado. Além da especificação
correta do veículo que traga me-
lhor relação custo-benefício, o gru-
po não abre mão de uma consis-
tente política de habilitação, treina-
mento e reciclagem do corpo de
motoristas. "O treinamento é de 100
horas envolvendo postura compor-
tamental e tecnologia veicular",
conta Mário Luft. Os motoristas
admitidos no grupo têm segundo
grau e uma remuneração mensal
bem acima da média de mercado.
"O empresário diz que só assim é
possível compatibilizar o passo do
homem à evolução da máquina.
Em 2004 o grupo Luft vai movi-

mentar 2,1 milhões de toneladas (35%
de crescimento sobre 2003). Para
isso, fará 900 mil entregas em 129
mil endereços com frota de 1,2 mil
caminhões — 1,1 mil deles Mercedes-
Benz — que rodam 144 milhões de
quilômetros por ano e consomem 45
milhões de litros de diesel.

Sistema de Gerenciamento de Frota

Software para Gestão de Transportes, módulos:

Administrativo 

• 

CTRC, Faturamento, Contas a Pagar/Receber, Fluxo de Caixa, Bancos,

Oneracional

• 

Veículos, Motoristas, Combustíveis, Lubrificantes, Manutenção, Pneus, e Almoxarifado.

Reduza seus CUSTOS OPERACIONAIS! 

PARA OTIMIZAR OS RECURSOS DE SUA EMPRESA

CONTE COM A GENTE!

A mais completa Consultoria em Transportes

.7 Auditoria nos Sistemas de Gestão, Manutenção e Operação da

Frota de Veículos.
v' Manutenção própria ou terceirizada?
.7 Dimensionamento, Adequação e Renovação de Frota.

.7 Normas de Utilização da Frota.

Treinamento especializado

• 

Técnicas para Direção Segura e Econômica de Veículos.

• 

Movimentação de Materiais(Empilhadeiras, Guinda utos,

Tratores)

VISITE NOSSO SITE: www.fleetcom.com.br

FLEETCOM Serviços Tecnologia S/C Ltda. 
Rua Mazel, 107 Sala 04/8 - 06708-235 - Cotia - São Paulo - Fone (012) 9723-9777.

Rua Espirito Santo, 219 (altos) - 01526-020 - São Paulo - Fone (011) 3207-9191.

NDESEJÁVEIS.
NSPORTE É COM A AICO.

Soluções completas para catroceria industrial

• Dobradiças
• Fechos
• Varoes
• Mancais,
• Trilhos para Fixação
• Engates

RI Alianza International Company

Rua Herbert Kremer, 718- CEP 88305-200 - Itajaí (Santa Catarina)

AICO 
M F

Tel/Fax: 47 3481773 - e-mail:aico@aico.com.br - www.aico.com.br .0.=0



da infra-estrutura
idade aos usuários
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Aeroporto de Recife: maior e mais moderno do Nordeste, agora tem capacidade para 5 milhões de passageiros ao ano

O
• conceito funcional dos ae-
roportos brasileiros vem

mudando gradualmente

nos últimos anos, resultado do tra-
balho que está sendo realizado pela

Empresa Brasileira de Infra-Estru-

tura Aeroportuária (Infraero). An-
tes concentrados apenas na boa re-

cepção e despacho de passageiros

e de cargas, hoje os serviços aero-

portuários pretendem bem mais que

isso. A começar pela qualidade:

mais amplos e modernos, com lo-
jas, cinemas e área de alimentação,

os aeroportos deixam de ser ape-

nas monótonas estações de passa-

gem e se tornam locais atrativos

para usuários em trânsito ou à es-

pera de conexões. Na área de infra-

estrutura, as melhorias já realiza-

das ou previstas irão beneficiar a

demanda de passageiros e de car-
gas dos próximos dez anos, confor-

me anuncia a Infraero. A estatal

tem reformas programadas em pra-
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ticamente todos os aeroportos que
administra — 66, que correspondem
a 97% do movimento regular de
aeronaves no País. Bom para o
Brasil, melhor para os usuários, que
sentirão prazer em embarcar ou
desembarcar com conforto e prati-
cidade nesses terminais — como o

novo Aeroporto Internacional de
Recife (Guararapes/Gilberto Frey-
re), em Pernambuco, que será ofi-

cialmente inaugurado em setembro
deste ano.
Outro grande aeroporto interna-

cional brasileiro, ode Viracopos em

Campinas (SP), já concluiu a pri-
meira etapa de obras, e a segunda
fase está prevista para ficar pron-

ta no segundo semestre de 2004.
O terminal está sendo preparado
para ser o principal portal de car-

gas e passageiros da América La-

tina. Até 2007, o desenvolvimento

das obras permitirá atender uma

demanda de 55 milhões de passa-

geiros/ano, e um total de 470 mil
operações de pouso e decolagem
— quando a segunda pista estiver
concluída. Os terminais de logística
terão capacidade de processar até
720 mil toneladas de carga aérea
por ano.
O Aeroporto Internacional de

Brasília também mudou de cara.
Terceiro em movimento de aerona-
ves e passageiros do Brasil — tem
capacidade para atender 7,4 mi-
lhões de viajantes/ano, acaba de
inaugurar a ampliação do terminal
de passageiros. Ganhou um tercei-
ro piso, com lojas, quatro salas de
cinema, praça de alimentação e
espaço para exposições. Até o final
deste ano está prevista a inaugura-
ção da segunda pista para pousos e
decolagens, que irá desafogar o in-
tenso tráfego de aeronaves.
RECIFE: NIODE1,0 — Não

bastava apenas ser grande: o povo

pernambucano queria que seu ae-
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roporto internacional fosse o maior
e mais moderno da Região Nordes-
te. E conseguiu. Não apenas da
Região Nordeste, como também da
Região Norte. Para realizar a fa-
çanha, que custou R$ 329,1 mi-
lhões, foi necessário reunir recur-
sos da Infraero, que bancou 53,2%
do valor total da obra (R$ 175,2
milhões), da Embratur, que entrou
na parceria com 30,4% (R$ 100
milhões), e do governo do estado
de Pernambuco, que participou com
16,4% (R$ 16,4 milhões). O resul-
tado é um aeroporto de 52 mil m2
com instalações — internas e exter-
nas — de alto padrão em tecnologia,
funcionalidade e modernidade. Em-
bora já esteja operando em caráter
experimental desde o começo de
julho, ainda faltam alguns detalhes
de acabamento nas obras e a inau-
guração oficial está prevista para
acontecer ainda em setembro des-
te ano.

O convênio criado por essas em-
presas se incumbiu de construir um
novo terminal de passageiros e um
edifício-garagem, e a reformular a
central de utilidades — ou seja, dar
um visual mais futurista e convida-

Congonhas, em São Paulo: oito fingers

ti vo às instalações internas, por
onde circulam os passageiros em
trânsito. A obra começou, na ver-
dade, em 2000, quando foi concluí-
da a construção da maior pista de
pouso e decolagem do Nordeste no
Aeroporto de Guararapes, com
3.305 metros. Essa extensão pos-
sibilita a operação de grandes avi-
ões, como o Boeing 747-400, que
tem capacidade para 290 passagei-

para facilitar a vida dos passageiros

ros e 62 toneladas de carga. O
moderno edifício-garagem está
concluído desde 2002, e comporta
2.080 veículos — quatro vezes mais
do que as 500 vagas que possuía
anteriormente. No último pavimen-
to deste edifício, há um espaço re-
servado para eventos e exposições.

PAC1DADE DOBRADA —

O restante do projeto está pratica-
mente concluído: basta apenas a

implantação de mais
quatro pontes de em-
barque, que estão
sendo construídas na
área antiga do termi-
nal. Ao todo serão 11
pontes — conhecidas
como lingers. O pá-
tio de aeronaves pra-
ticamente dobrou de
capacidade: passou
a comportar 26 avi-
ões, ante os 14 que
acomodava anterior-
mente.
A reestruturação

ampliou a capacidade
de atendimento a pas-
sageiros por ano de
1,5 milhão para 5 mi-
lhões. Os balcões deInstalações com visual mais futurista e convidativo no Aeroporto de Guararapes, em Recife
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A EROPORTOS
check-in, que eram 24 no antigo ter-
minal, agora são 64. Isso fez com
que a capacidade de atendimento
simultâneo crescesse de 250 pas-
sageiros/hora para 1.500 passagei-
ros/hora. Na área destinada a com-
pras e lazer, foi desenvolvido um
projeto dentro do conceito de
Aeroshopping, que vem sendo am-
plamente difundido no País pela
Infraero, e está transformando o
aeroporto em um centro de comér-
cio, com conforto para os usuários,
que terão à mão produtos e servi-
ços de qualidade. Este setor, que
abrigava 64 estabelecimentos, terá
142 lojas, que estão sendo inaugura-
das aos poucos. Para facilitar o trân-
sito interno foram ampliados o núme-
ro de escadas rolantes, de 3 para 9, e
o de elevadores, de 3 para 11.
O Aeroporto Internacional de

Recife tem o que há de mais avan-
çado em tecnologia aeroportuária.
A adoção do sistema de automação
Sapios permite o controle dos aces-
sos restritos ao público, assim como
a detecção de riscos de incêndio, a
otimização da vazão de ar-condi-
cionado e a velocidade das esca-
das rolantes e esteiras de bagagens,
de acordo com a demanda. Outras
novidades do novo aeroporto da
capital pernambucana são a im-
plantação — pioneira no Brasil — de

uma delegacia
para turistas, e o
corredor de aces-
so às pontes de
embarque, que
tem vias diferen-
ciadas para pas-
sageiros que che-
gam e partem —
o primeiro aero-
porto brasileiro a
utilizar esse siste-
ma, que evita o
encontro dos
dois fluxos e tor-
na essas opera-
ções mais rápi-
das e seguras.
COM ;ONHAS

— Aeroporto de
maior movimen-
to da América do
Sul, Congonhas
já está operando
com oito .fingers
recém-cons-
truídos, novas sa-
las de embarque
e área ampliada
de 37,3 mil m2
para 51 mil m2. Neste caso, o obje-
tivo da Infraero não é o de elevar o
número de passageiros, que já está
saturado, mas adequar devidamente
o terminal ao atual movimento.

Recife: 52 mil m2 com instalações de alto padrão

O QUE MUDOU - po -IN~IONAL DE RECIFE
Antes Depois

Comprimento da pista* 3.000 m 3.305m

Capacidade do pátio de aeronaves* 14 aviões 26 aviões

Capacidade de atendimento a passageiros/ano 1,5 milhão 5 milhões

Capacidade de atendimento simultáneo/hora 250 passageiros 1.500 passageiros

Pontes de embarque** — 11

Balcões de check in 24 64

Capacidade do estacionamento para veículos* 500 carros 2.080 carros

Espaços comerciais 64 142

Centros culturais — 2

Escadas rolantes 3 9

Elevadores 3 11

*Obra já concluída, sete pontes já entregues
Fonte: Infraero
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O aeroporto de Congonhas foi
construído na década de 1930 para
receber 6 milhões de passageiros/
ano e atualmente passam por ele
cerca de 12 milhões/ano. A obra
prevê para breve a abertura de
mais 4 fingers e uma nova área de
desembarque, com cinco esteiras
de bagagem. Com a expansão, o
número de balcões de check-in
saltou para 92 — antes eram 77 —
e o pátio de aeronaves cresceu
de 80 mil m2 para 104 mil m2. Ain-
da em fase de construção, o pátio
de estacionamento de carros terá
3,3 mil vagas e desafogará o trân-
sito de acesso ao aeroporto, locali-
zado próximo de vias públicas de
grande movimento. A obra é urna
parceria entre a Infraero e a pre-
feitura de São Paulo, e está previs-
ta para ficar pronta em 2006. •
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11° CONGRESSO SOBRE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS
5' FEIRA RIO TRANSPORTES

10 A 12 DE NOVEMBRO
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AUTOPEÇAS

Novo perfil
das fabricantes

Menos empresas brasileiras e mais fornecedores globais, num setor que vem
mudando também seu endereço dentro da geografia brasileira

E
stamos longe dos anos 40,
quando o Brasil nem conta-
va com indústria automobi-

lística. Caminhões, ônibus, automó-
veis, vinham importados, o País pra-
ticamente não tinha rodovias pavi-
mentadas, tampouco tirava petró-
leo do fundo da terra ou do mar.
Nos anos 50 nascem a Petrobrás,
as montadoras, mas antes disso ou
simultaneamente à exploração de
petróleo ou fabricação de veículos,
já estava presente a indústria de
autopeças, atividade criada a par-
tir da coragem, determinação, com-
petência e visão de brasileiros.
Cofap, Metal Leve, Sabó, Dyna,

Arteb, Nakata e muitas outras es-
tão na lista de pioneirismo. Deter-
minaram a conveniência (política
do País e interesses familiares dos
controladores) e a configuração do
quadro econômico mundial que
grande parte das empresas brasi-
leiras tivesse seu capital transferi-

do para companhias globalizadas a
partir da segunda metade da déca-
da de 90, no instante em que o Bra-
sil abria as portas do setor automo-
tivo para muitas novas montadoras,
atraídas à época por um mercado
em crescimento. Se até meados dos
anos 90, quatro marcas de carros
dividiam o mercado, depois disso o
número mais que dobrou.
NIIGRAÇÃO INTENSA — Ou-

tro fenômeno dos anos 90 foi a mi-
gração de empresas da cadeia
automotiva para outras regiões,
fora do círculo paulista. Em 19900
Brasil montava 914.466 veículos,
74,8% deles em São Paulo. Minas
Gerais, que havia recepcionado a
Fiat nos anos 70, respondeu por
24,5%. Outros estados — Paraná,
com a sueca Volvo, e Rio Grande
do Sul, com a única brasileira das
montadoras, a Agrale — fizeram
0,7% da produção.
Em 2003 o placar da produção de

DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS CONFORME O CAPITAL REGISTRADO
1993-2003

Capital majoritário estrangeiro
5,1%

Capital majoritário nacional
12,7%

Capital estrangeiro. .
8,9%

Capital nacional
73,3%

Capital nacional
56,2%

Capital misto (50% nacional /50% estrangeiro)

Capital majoritário estrangeiro
7,1%

Capital majoritário nacional
1.9%

Capital estrangeiro
32.6%

Fonte: Sindipeças
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veículos tinha uma distribuição bem
alterada. De 1.827.038 veículos
produzidos naquele ano, São Paulo
fez 53,4% e Minas, 20,1%. A
dobradinha café com leite (referên-
cia à tradição que os dois estados
tinham no cultivo desses produtos)
respondeu por 73,5% — lembrem-se
que em 1990 eles tinham 99,3%. Ou
seja, 26,5% dos veículos, em 2003,
foram produzidos nos seguintes es-
tados: Paraná, 7,6%, Bahia, 7,5%, Rio
Grande do Sul, 6,6%, Rio de Janeiro,
4,1%, e Goiás, 0,7%.
Dentro do estado de São Paulo,

também, houve uma alteração. Em
1993, das 496 empresas associadas
ao Sindicato Nacional da Indústria
de Componentes para Veículos Au-
tomotores (Sindipeças), 37,4% se
situavam na cidade de São Paulo e
18,3% na região do ABC paulista.
Já em 2003, a maior concentração
passou a ser no interior de São Pau-
lo — 23,8% de um total de 564 uni-
dades filiadas ao Sindipeças esta-
vam naquele pólo, enquanto a re-
gião do ABC reduziu a sua partici-
pação para 14,5%.
A pressão dos movimentos sindi-

cais e dos custos inflados de São
Paulo combinado aos incentivos fis-
cais e outras benesses oferecidos
pelos novos anfitriões, foram de-
terminantes para a nova geografia
do setor automotivo.
OS NOVATOS — PSA Peugeot

Citrõen e Renault, por exemplo, de
casa nova, no Rio de Janeiro e
Paraná, chegaram com custos me-
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flores para compensar a fillta de tra-
dição. E não demorou para que as
marcas sedimentadas abrissem no-
vas fábricas como meio de não se-
rem passadas para trás. É o caso
da GM, que se instalou na gaúcha
Gravataí, ou da Ford que partiu
para a baiana Camaçari.
A logística manda que os forne-

cedores estejam o mais próximo
possível das montadoras no mode-
lo just-in-time, em que o suprimen-
to é freqüente, constante, de forma
que ninguém tenha estoque, mas o
suficiente para a linha de montagem
não paralisar sua atividade.
Nesse sentido, o setor de auto-

peças acompanhou as montadoras,
seja .na nova geografia ou na ex-
pansão de sua base de produção.
E isso, em grande parte foi conse-
guido com a aquisição de empre-
sas nacionais. O resultado é a in-
versão de placar — se até o ano de
1993 a atividade de autopeças ti-
nha 73,3% de suas empresas com
capital nacional, no final de 2003
esse controle havia caído para
56,2%.
O faturamento, evidentemente,

acompanhou esse movimento. As
empresas nacionais, que em 1994
detinham 52,4% da receita do se-
tor, em 2003 ficavam com 23,3%,

informa a
publicação
Desempe-
nho do Setor
de Autope-
ças, editado
pelo Sindi-
peças, edi-
ção de 55
páginas que
traz, além
de um re-
trospecto do

setor, a lista
das 461 em-
presas asso-
ciadas à en-
tidade e seus respectivos
ços na Internet.
MAIS NACIONALIDADES

— Reflexo talvez da diversificação
de nacionalidades de empresas,
com a entrada de montadoras ja-
ponesas e francesas, a participação
das autopeças de origem norte-
americana e alemã caiu, respecti-
vamente, de 36,7% em 1993 para
28,2% em 2003 e de 34,2% para
24,1%.

Com a modernização dos proces-
sos produtivos, as empresas redu-
ziram o número de empregados.
Em 2003 o número de funcionários
das filiadas ao Sindipeças era de 170,7

mil. Em 1993
elas emprega-
vam 235,9 mil

pessoas.
O perfil em-

pregador tam-
bém mudou.

Em 1993, por
exemplo, as
empresas que
tinham de 1 a
30 emprega-
dos represen-
tam 4,5% do
total. Em 2003,
nessa faixa,
compunham
8,5% das as-

endere-

TRANSPORTE MODERNO 409

sociadas ao Sindipeças. No grupo
dos maiores empregadores, a situ-
ação se inverteu: em 1993, por
exemplo, a faixa de 501 a 1 mil em-
pregados recrutava 14,9% do pes-
soal. Em 2003, somava 10,9%.
Os Estados Unidos foram o prin-

cipal mercado das exportações de
autopeças brasileiras no ano pas-
sado, absorvendo US$ 1,57 bilhão
em 2003. Em seguida ficou a Ar-
gentina, com US$ 455,4 milhões,
depois Alemanha, US$ 388,6 mi-
lhões. No ranking daquilo que o
Brasil importa de peças o primeiro
lugar é a Alemanha, com o forne-
cimento de US$ 896,8 milhões, vin-
do a seguir os Estados Unidos, com
US$ 742,5 milhões.
A abertura do mercado trouxe

também a queda do superávit da
balança comercial do setor de
autopeças — de US$ 1,115 bilhão
em 1993 para atingir US$ 462 mi-
lhões em 2003, resultado de expor-
tações que somaram US$ 4,791
bilhões ante importações de US$
4,329 bilhões.
Com a expansão da indústria

automotiva mundial, inclusive no
Brasil, o faturamento das empre-
sas associadas ao Sindipeças, de
US$ 12,4 bilhões em 2003, deve-
rá aumentar para US$ 14,2 bi-
lhões em 2004.
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REPOSIÇÃO

Delphi estende
seus tentáculos
Empresa amplia sua atuação no Brasil e ataca
mercado de reposição para turbos e freios

A
divisão diesel da Delphi do
Brasil está produzindo sua
linha completa de turbos

para motores diesel. O novo com-
ponente é fabricado exclusivamen-
te no Brasil para atender ao mer-
cado de reposição. A empresa não
revelou quanto investiu para incor-
porar a linha de produto na fábrica
de Cotia, no interior paulista. "A de-
cisão de produzir sistema de turbo-
alimentação faz parte da estraté-
gia da companhia mundial de ver-
ticalizar sua operação no Brasil",
disse o gerente comercial, Carlos
Bruzzi. "A tendência é que outras
fabricantes de peças para motores
diesel passem a produzir também

sistemas de turbos, em razão da
perspectiva de nos próximos anos
aumentar a aplicação desse produ-
to em todo o mundo".

A Delphi espera obter no primei-
ro ano 5% deste mercado, com uma
produção de 1.500 unidades de
turbos por mês e dobrar o volume
até o final de 2004.
A empresa marca acaba de lan-

çar 24 produtos da linha diesel, in-
cluindo 13 modelos de turbos, 4 bi-
cos injetores, 3 elementos de bom-
ba e 4 novos modelos de corpor dis-
tribuidor. A iniciativa de produzir
essa linha em Cotia partiu da pró-
pria Delphi do Brasil.
AQt tsi0() EM 1999 — A

fábrica de Cotia de componentes
para motores diesel pertencia à ex-
Lucas Diesel do Brasil, que iniciou
suas atividades em 1962 e foi ad-
quirida pela Delphi do Brasil em
1999. Essa unidade emprega 460
funcionários em três turnos de traba-
lho. Da sua linha de produtos, expor-

Sistema common rail para injeção de diesel
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ta para a Inglaterra bombas injetoras
para aplicação em colheitadeiras.
Na fábrica de Jaguariúna, no in-

terior de São Paulo, a Delphi fabri-
ca compressores e ar-condiciona-
do. "O projeto dos compressores foi
feito pela companhia mundial e a
adaptação para a região da Améri-
ca do Sul pela equipe de engenha-
ria brasileira", afirma o presidente
da empresa para a América do Sul,
Gábor János Deák. Os compres-
sores têm 80% de peças brasilei-
ras, índice que a empresa pretende
elevar em curto prazo. No Brasil,
o produto equipa os carros da Ge-
neral Motors, Fiat, Volkswagen e
Renault.
A fábrica da empresa em Pira-

cicaba, também no interior de São
Paulo, está aumentando em 10% a
produção de baterias e passará
para 2,7 milhões de unidades por
ano. Do total, 2,2 milhões de uni-
dades são para automóveis, cami-
nhões, tratores e para máquinas
estacionárias. Os 500 mil restantes
são para motocicletas. O aumento
da produção deve-se à diversifica-
ção de atuação no mercado e ao
aumento de encomendas para
América do Sul, Estados Unidos e
Europa. Os embarques vão para as
montadoras e mercado de reposi-
ção. Além de baterias, a Delphi pro-
duz em Piracicaba peças de siste-
mas de injeção, que é exportado
para a China, e gerenciamento de
motor. Lá também está instalado o
centro de tecnologia da companhia
no País.
A Delphi, terceira colocada no

mercado de reposição no mundo,
firma sua posição no aftermarket

também no Brasil. Dos 200 centros
especializados que a Delphi já
credenciou — que também fornecem
outras marcas de autopeças —, a com-
panhia espera chegar a 300 centros
automotivos até o final de 2004. O
aumento de 50% é explicado basica-

mente pela entrada da marca no seg-
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mento de freios neste ano.
Dentro da estratégia de oferecer

todos os produtos fabricados no
mundo, a Delphi inicia este ano sua
participação também do mercado
de freios para automóveis e comer-
ciais leves no aftermarket. No pós-
vendas, a empresa norte-america-
na já conta no Brasil com os produ-
tos ar-condicionado, injeção eletrôni-
co, chicotes, baterias, sensores de es-
tacionamento e entretenimento.
"No mundo a nossa entrada no

segmento de freios na reposição
aconteceu há quatro anos e já es-
tamos nos Estados Unidos, Euro-
pa, Ásia e México; em 2004 o pla-
no é de participarmos em todo o
mercado latino-americano", afirma
o diretor de aftermarket da Delphi,
Edson Brasil. Segundo o executi-
vo, os produtos oferecidos serão

pastilhas de freio, discos e lona (li-
nha de atrito), e cilindros e servo-
freios (linha hidráulica) que aten-
derão 95% dos automóveis e co-
merciais leves produzidos nacional-
mente. A empresa também vai im-
portar sistemas e produtos de frei-

os que são fabricados no exterior,

para nichos do mercado local
"Queremos 10% de participa-

ção nesse segmento já no primei-

ro ano no Brasil, que é um mer-

cado de US$ 80 milhões a US$
90 milhões por ano. Na reposição

o País tem um volume anual de

350 mil a 380 mil jogos de pasti-

lhas de freio, cerca de 130 mil uni-

dades de lonas e 130 mil discos".

Reposição de freios, novo alvo da
Delphi no mercado nacional

afirma o diretor de aftermarket.
Os maiores concorrentes da Del-

phi nesse segmento são a TRW/
Varga, Cobreq, Bosch e Fras-Le.

Cada empresa se destaca em um
tipo de produto. Nas pastilhas, por
exemplo, segundos dados da Delphi,
a Fras-Le detém 34% do segmen-

to, seguida pela Cobreq (14%),
Bendix (8%), TRW/Varga (3%) e

Bosch (3%).
"Acreditamos no sucesso da mar-

ca Delphi nesse segmento, já que o

produto leva um reconhecimento de

qualidade; estamos posicionando

nossos itens como premium, não

brigaremos no mercado por preço,

mas sim por um pacote de benefí-

cios, tanto para o consumidor, como

treinamento para os instaladores,
como para os nossos distribuidores,
que contam com nossa assessoria
até na elaboração dos planos de
marketing das empresas-, conta o
diretor de aftermarket da Delphi.
O executivo destaca que depois do
plano de conquistar 10% do mer-
cado de freios, a previsão é de atin-
gir 15% de market share em três
anos. "É uma participação coeren-
te com o nosso portfólio de produ-
tos e um volume bom para a faixa
de preço na qual competiremos".
Em 2004, a Delphi espera um

volume de exportação de US$ 160
milhões, 60% superior em compa-
ração com o ano passado e mais
do que o dobro registrado em 2002
(US$ 77 milhões). Serão semieixos,
rádios originais, baterias automo-
tivas, sistemas de injeção, entre
outros itens, que têm com destino
a Europa, os Estados Unidos, o
México e a China. A participação
das exportações no faturamento
total da Delphi na América do Sul
também tem aumentado. A previ-
são para este ano é de que as ven-
das para outros continentes repre-
sentem 25% do faturamento de
US$ 634,4 milhões. Em 2003, as
exportações significaram 20,5% do
faturamento da empresa na Amé-

rica do Sul. "Este ano será o pri-
meiro em nossa história que alcan-
çaremos uma balança comercial

positiva, de US$ 30 milhões a US$
40 milhões", antecipa o presidente

da Delphi.

Caminhoneiro que roda tranqüilo
passa aqui. Em frente ao Ceasa.

ATACADO E VAREJO
São Paulo - Truck Center:

Av. Dr. Gastão Vidigal, 2060/2050
Tel.: 3834.8889

SABADO: das 8h às 18h.

São Paulo - Lapa:
R. Traj ano, 96

Tel.: 3873.3003

www.pneulinhares.com.br
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Com tacógrafo,
menos acidentes
O excesso de horas ao volante, que pode ser contro-
lado pelo tacógrafo, é uma das causas de acidentes

brigatório por lei em veí-
culos de passageiros com
mais de dez lugares e em

caminhões com peso bruto total
acima de 4.536 quilos, o tacógrafo
é um importante equipamento para

o controle da segurança. "Além de
registrar de forma contínua e inal-

terável toda a operação do veículo,

o tacógrafo também ajuda a detec-
tar com precisão o momento exato

de um acidente, identificando o ho-

rário e a velocidade do veículo", diz

Jefferson Oliveira, assessor de di-

retoria da Siemens VDO, fabricante

deste equipamento.
Entre as fabricantes de tacó-

grafo, a Siemens VDO é a única

que produz integralmente o equipa-

mento no Brasil. A TV!, empresa

escocesa faz somente a montagem

do aparelho no País enquanto o mo-

delo da Bosch entra no mercado

brasileiro como equipamento origi-

nal nos caminhões da Volvo. Líder

de mercado, com 90% de partici-

pação em vendas de tacógrafo, a

Siemens VDO iniciou suas ativida-

des no Brasil em 1958, com a fa-
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bricação de componentes para o
painel do veículo, como indicado-
res de temperatura, do nível de
combustível e velocímetro. Em
1972 começou a produzir taco-
gafos na sua fábrica de Guarulhos,
na Grande São Paulo, com tecno-

logia trazida da matriz na Europa.
Em 1975, iniciou o processo de na-

cionalização do seu produto. "De

toda a produção da empresa, 70%

vão para as montadoras e 30% para

o mercado brasileiro de reposição",
conta Oliveira. Ao mercado exter-

no de reposição a Siemens envia

seus tacógrafos para a Argentina,

Uruguai, Paraguai e México. Para

as montadoras, a Siemens fornece

tacógrafo eletrônico que faz a lei-

tura de funcionamento do câmbio

por um sensor que interpreta pul-

sos eletrônicos. No mercado de

reposição comercializa o modelo

mecânico, que funciona por meio

de eixos flexíveis, ou seja, recebe

as informações por um redutor

mecânico instalado na caixa de

transmissão. As informações são

registradas em um disco diagrama.

Da produção de
tacógrafos da
Siemens VDO,
70% destinam-se
às montadoras
e o restante
ao mercado
de reposição

que é feito de papel e coberto por
uma fina camada de cera. As agu-
lhas dos tacógrafos são as respon-
sáveis pelo registro das informa-
ções neste papel especial, que não
permite apagar a mensagem. Além
de um centro de treinamento de se-
gurança, a Siemens VDO tem 30 dis-
tribuidores no Brasil e 250 pontos de
vendas e assistência técnica.
Segundo dados estatísticos da Po-

lícia Rodoviária Federal, em 2003
aconteceram 104.863 acidentes nas
estradas federais. Do total, 53.611
veículos, entre caminhões e ônibus,
estiveram envolvidos nessas ocor-
rências. Um dos fatores responsá-
veis por esses acidentes é o exces-
so de horas ao volante. De acordo
com dados da Confederação Na-
cional dos Transportes (CNT),
51,5% dos motoristas trabalham de
13 horas a 19 horas por dia. Os
veículos não equipados com tacó-
grafo ou com o aparelho operando
de forma ineficiente estão come-
tendo infração grave, segundo o
Artigo 230 do Código de Trânsito
Brasileiro, e estão sujeitos a multa

e acréscimo de cinco pontos no

prontuário do motorista. Além

disso, há um projeto desde 1996 em
tramitação em Brasília que estabe-
lece novas regras para motoristas
profissionais: dirigir em seqüência
por, no máximo, quatro horas, com
intervalo para descanso de pelo me-
nos uma hora. O projeto também
prevê que o tempo máximo de ho-

ras ao volante não ultrapasse nove

horas por dia.
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CURSO DE INTRODUÇÃO
À LOGÍSTICA EMPRESARIAL
O tema será desenvolvido pelo Prof. Dr. Manoel de Andrade e Silva Reis, Engenheiro Naval,
mestre em Engenharia pela Escola Politécnica da USP, Ph.D pelo Massachusetts Institute of
Tecnology, Professor de Logística da Fundação Getúlio Vargas e Sócio-Diretor da Mare
Logística.

OBJETIVO:
O Curso de Introdução à Logística Empresarial, que deverá ser ministrado em um único
dia, tem por objetivo expor aos participantes os principais conceitos da Logística
Empresarial.

_
rg 

PÚBLICO ALVO:
, Profissionais iniciando-se na área de Logística Empresarial e outros profissionais com

interesse no assunto._

PROGRAMA
1. O conceito e a evolução da logística
2. O Conceito da cadeira de suprimentos ("suplly chain")
3. Administração de Suprimentos
4. Conceitos básicos sobre distribuição
5. Terceirização - o conceito de operador logístico
6. Considerações sobre transportes terrestres no Brasil e intermodalidade
7. Termos mais utilizados em Logística

Manoel de Andrade e Silva Reis

Engenheiro Naval e Mestre em Engenharia pela Escola Politécnica da USP. Ph.D pelo MIT - Massachusetts Institute of
Technology.
Professor de Logística da FGV-EAESP - Fundação Getúlio Vargas de São Paulo.
Atua na formação e reciclagem de profissionais, ministrando cursos e palestras sobre Logística Empresarial, Logística
Internacional e Transportes.
É Sócio-Diretor da MARE Logística, a qual desenvolve planejamento de sistemas logísticos nas áreas de administração
de suprimentos, distribuição física, armazenagem, gestão de estoques, transportes e logística internacional, incluindo
operações portuárias, para empresas como Copersucar, CPShips, Duke Energy International, Editora Abril, Kwikasair
Cargas Expressas, Red Bull do Brasil Ltda., OPP Petroquímica, Souza Cruz e Unilever,entre outras.
É membro do Council of Logistics Management - CLM.
Atuou como Diretor da Divisão de Engenharia Naval e Oceânica do Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT, Diretor
de Sistemas de Engenharia da Ductor Implantação de Projetos S.A., Diretor de Logística do Grupo Libra de
Navegação, Diretor Superintendente da Gra ncarga Marítima Ltda.
Foi Professor do Departamento de Engenharia Naval da Escola Politécnica da USP (1969-1996), Assessor do
Secretário de Transportes do Estado de São Paulo para assuntos de Transportes e Portos (1997 a 2002), Coordenador
do Grupo de Implantação da Regionalização do Porto de Santos durante o ano de 2002, representante do Governo
do Estado de São Paulo no CAP - Conselho de Autoridade Portuária dos Portos de Santos e São Sebastião e no
Conselho de Administração da FEPASA - Ferrovia Paulista SÃ.

Data:19/11/04 Valor: R$ 400,00 Carga horária: 8 horas Local: Hotel Transamérica Flat Congonha

Rua Vieira de Moras, no 1.960- Próximo ao
Aeroporto de Congonhas - São Paulo SO -(11) 5094- 3377

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

APOIO:

transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



TREINAMENTO

BR promove
show de ensino
Dez mil motoristas de transportadoras da BR
Distribuidora começam a ser capacitados para

aperfeiçoar a performance profissional

C
hinelo de dedo, barrigão
quase a roçar o chão, rosto
invariavelmente mal dormi-

do. Indumentária e biotipo que nem
um pouco combinam com os cami-
nhões que dirigem, sofisticados e
luxuosos, equipados com avança-
da tecnologia de bordo que inclui
até mesmo três computadores.
Pois bem, com a difusão da cons-

ciência e da prática da responsabi-
lidade social e feita a lição dentro
de casa — ou seja, treinado, e reci-
clado seu funcionário — as empre-
sas passaram a olhar para os fun-
cionários de seus fornecedores.
Nessa parte entra a megaação da
BR Distribuidora que começou em
setembro o maior programa do gê-
nero que se tem conhecimento na
América Latina — a capacitação
profissional de 10 mil motoristas,
empregados de 120 transportado-
ras que operam 7 mil caminhões
com produtos BR.
Durante os próximos cinco me-

ses cada motorista terá uma carga

horária de 80 horas — 16 horas
mensais. Esse é o tempo em que
eles vão conviver com os tutores —
como são denominados os cerca de

120 psicólogos com formação em
recursos humanos. Esses profissi-

onais, previamente orientados por
professores com especialização no
campo da engenharia automotiva,
principalmente, vão extrair dos
motoristas as necessidades na cha-

mada área comportamental.

A BR Distribuidora tem muito cla-
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ro seu objetivo: conscientizar os
motoristas da relevância de sua pro-
fissão e da responsabilidade da mar-
ca Petrobras em fornecer subsídios
teóricos e práticos de segurança, meio
ambiente e saúde, visando à redução
dos acidentes nas estradas.
O programa Salto de Qualidade

dos Transportes BR vai utilizar a
infra-estrutura de 26 unidades do
Sest/Senat — Serviço Social do
Transporte/Serviço Nacional de
Aprendizagem do Transporte. Para
facilitar a logística, as salas de aula
estão vizinhas aos 22 terminais da BR
freqüentados pelos motoristas.
Para ninguém íntimo ao transpor-

te é preciso dizer quanto é valioso
um caminhão. O perfil da frota dos
transportadores da BR é conjunto
cavalo-carreta (convencional e
bitrem) e caminhões trucados. Con-
siderando um preço médio de R$
200 mil por veículo (incluindo a
carroceria ou a carreta-tanque), a
frota a serviço da distribuidora pode

ser avaliada em R$ 1,4 bilhão. Um
investimento altíssimo que precisa

valorizar aquele que o opera.
Renato Vieira, assessor da dire-

toria da BR Distribuidora e coor-
denador do programa, informa que
o primeiro passo para montar o cur-
so foi convencer os empresários,
uma boa parte com sua vida ligada
ao volante — diretamente ou por
hereditariedade. O fato de o cami-
nhão ser valioso e a carga ser peri-
gosa fortaleceram naturalmente os
argumentos para o convencimento
dos transportadores. A fé do embar-
cador é capaz de remover monta-
nhas e derrubar velhos mitos: Trei-
nar para quê? Para depois perder
o profissional ou apreciar demais
seu ganho?
A BR tem motivos de sobra para

empreender um programa de capa-
citação profisssional. "O condutor
é a principal interface entre a com-
panhia e seus clientes", acentua
Vieira. "A empresa tem compro-
misso com a integridade física dos
profissionais que transportam seus
produtos e daqueles que transitam
nas rodovias, bem como com a pre-
servação do meio ambiente", diz
Fernando José Cunha, diretor de
operações e logística da Petrobras
Distribuidora.
Além do Sest/Senat, a BR, para

promover este Salto de Qualidade
firmou uma parceria com a Funda-
ção Adolpho Bósio de Educação no
Transporte (Fabet), instituição nas-
cida no oeste catarinense com foco
na formação do motorista de cami-
nhão, uma profissão que, em geral,
não se aprende na escola.
O programa, que é supervisiona-

do pela Universidade Corporativa
da Petrobras, num horizonte de cin-
co anos pretende — além de aper-
feiçoar as aptidões práticas dos
motoristas — abranger matérias do
currículo escolar, formando o pro-
fissional do volante no nível de en-
sino médio. Ou seja, o motorista,
sairá do curso habilitado a prestar um
vestibular de curso universitário. 1
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5 GRANDES MOTIVOS para Você estai, p esente

Simpósio e Feir•
2° Maior

Mercado do Brasil,
onde estão 50

das 500 maiores
empresas
do mundo

Responsável
por cerca de 25%
das exportações

nacionais, com enorme
diversidade de

produtos

O interior
de SP representa
17% do PIB

nacional, 24% da
produção industrial

e 19% da
agrícola

O melhor e
maior conjunto de

eventos sobre carga
e comércio exterior

do interior de
São Paulo

Mercado que
mais se desenvolve
economicamente
no país, com mais
de US$ 57 bi em
investimentos

23 e 24 Novembrb
The Royal Palm Plaza Motel Resort - Campinas/SP

O Melhor Univ* Brio para seus Negócios
4>

Informações: (19) 3243-1186 - 3243-1251 - NanquimGR1000 - www.simposioscala.com.br
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Patrocínio:
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CBN transporte
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Centro das Indústrias do Estado de São Paulo Ministerio do Desenvolvimento,
Diretoria Regional de Campinas Indústria e Comércio Exterior

Transportadora
Oficial:

o
AUTORIDADE PORTUÁRIA

777M
EXPRESS

Banco
Oficial:

Banco Do BRASIL



ATUALIDADES
Rodonaves agora na Região Sul

A Transportadora Rodonaves,
com sede na cidade de Ribeirão
Preto (SP), irá engordar 10% de seu
faturamento anual com a nova par-
ceria que acaba de formar com a
gaúcha Transportadora Santamari-
ense. O acordo permitirá maior in-
tercâmbio de mercadorias entre as
regiões Centro-Oeste e Sudeste,
onde atua a Rodonaves, e o Rio

UPS:

Grande do Sul. "Es-
tamos começando
as atividades nesse
estado porque pro-
mete crescimento a
médio prazo-, ava-
lia o presidente e
fundador da Rodo-
naves, João Naves.
Por conta da nova

aliança, ele comen-
ta que a transporta-
dora planeja aumen-
tar a participação
também no estado

de Santa Catarina, onde acaba de
abrir uma filial, na cidade de
Criciúma. Há 23 anos no mercado,
a Rodonaves tem hoje filiais em
oito estados e frota de 597 cami-
nhões, entre próprios e terceiri-
zados. A média de carga fracionada
transportada por mês soma 900 to-
neladas e poderá chegar às mil to-
neladas com a nova parceria.

mais vôos para a China

Para 2005, a UPS anunciou que

estará triplicando o número de vôos

com destino à China, devido ao

crescimento das operações mercan-

tis mundiais com o país. Atualmen-

te a empresa opera com seis vôos

semanais dos Estados Unidos para

o mercado chinês. Com a autoriza-
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ção concedida pelo Depar-
tamento de Transportes
dos Estados Unidos, a

UPS passará a movimen-

tar, em regime experimen-
tal. seis freqüências adici-

onais para Xangai, e seis
novas freqüências para

Guangzhou, já a partir do

ano que vem. "Os novos

vôos permitirão que a

UPS aumente, e muito. o

serviço para esse mercado

líder, beneficiando os cli-

entes em todo o mundo-,

diz o chairman e executivo-chefe
da empresa, Mike Eskew. Atuando

na Ásia e no mercado chinês desde

1988, a UPS serve atualmente mais

de 40 países e territórios dessa re-

gião e dispõe de terminais aéreos

em Taipei, Hong Kong, Cingapura

e Filipinas.

Transportador
já tem central
de registro

Uma central de atendimento para
obter o Registro Nacional de Trans-
portes Rodoviários de Cargas
(RNTRC), obrigatório a partir de
1" de janeiro de 2005, foi montada
pelas entidades Associação Nacio-
nal de Transporte de Cargas e
Logística (NTC&Logística), Sindi-
cato dos Transportadores de Car-
gas de São Paulo e Região (Setcesp)
e Sindicato dos Caminhoneiros de
São Paulo (Sindicam) no Anexo do
Palácio dos Transportes (Rua da
Gávea, 1.390, Vila Maria, na cida-
de de São Paulo). O serviço é gra-
tuito para qualquer transportador
rodoviário de cargas (empresa, au-
tônomo ou cooperativa), indepen-
dentemente de ser ou não associa-
do às três entidades. Funcionará de
segunda a sexta-feira, das 8h00 às
18h00. Para a obtenção do registro
é preciso apresentar informações e
documentos da empresa ou coope-
rativa e do responsável legal, além
do Renavam dos veículos e carac-

terísticas de cada um deles. Infor-
mações no site da NTC& Logística
(www.ntc.org.br) ou pelos telefo-

nes (11) 6632-1500 e 08007707868.

Porta-malas para
cabines

Uma prática solução para guardar

roupas e outros objetos pessoais do

motorista de caminhão é o Rodobag,
porta-malas que está sendo produzi-

do pela empresa gaúcha Rodofibra/
Rodoplast desde maio. Para instalar

o equipamento é necessário apenas
eliminar o vidro traseiro. O compar-
timento fica um pouco saliente na

parte externa da cabine e sua capaci-

dade de carga atinge 30 kg ou 240

litros.
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Fedalto na área
de caminhões

Depois de 13 anos
trabalhando em vá-
rios postos da área
comercial de ônibus
da Volvo do Brasil, o
engenheiro Bernardo
Fedalto Jr. (foto) está
gerência nacional de

caminhões pesados e a responsabi-
lidade pelas exportações para o
mercado sul-americano da mon-
tadora, anteriormente ocupada por
Carlos Pacheco, que está deixando
o posto para ocupar o cargo de pre-
sidente da Volvo Trucks México.
Fedalto, que também é administra-
dor de empresas, está na Volvo des-
de 1979, quando começou como
estagiário na área de literatura téc-
nica. Sua última função no setor de
ônibus foi a gerência de ônibus para
a América do Sul.

Fedex renova contrato com
transportadoras

A Fedex Ex-
press acaba de re-
novar por mais
dois anos a alian-
ça formada com
as transportadoras
Rapidão Cometa,
Expresso Araçatu-
ba e Transporta-
dora Americana —
TA, que funciona
desde 2002. A par-
ceria possibilitou
a expansão de
2.200 para 2.850 cidades atendidas
pela empresa de courier. Os servi-
ços oferecidos são o Fedex Inter-
national Priority e o Fedex Inter-
national Priority Freight, que pro-
vêem a entrega de documentos e
embalagens pesadas em prazo de-
finido entre um e quatro dias úteis,

ANUNCIE AQUI.
O retorno está mais
próximo do que
você imagina.

(11) 5096-8104

_ x

Chegou a hora de assumir o controle.

veículo - pneu - abastecimento - seguro - manutenção

ocorrência - componentes - pneu - frete - estoque
bomba própria - licenciamento financeiro

Sistema de Gerenciamento de Frota

Sistema de Controle de Tráfego

Sistema de Cargas
GUBERMAN

Informática

www.guberman.com.br (27)3200-2662

para 215 países. Sobre a renovação
do contrato, Rubens Vendramini,
gerente do Rapidão Air Cargo, diz
que "O Rapidão Cometa tem conse-
guido superar as expectativas em re-
lação à performance operacional e co-
mercial e, com isso, a Fedex está con-
seguindo atingir seus objetivos".

ESCOVÃO (FERRAMENTA DE LIMPEZA)

• Cabo alumínio ate 3m.
* Cepas plásticas anti-mofo.
*Dispensa escada.
* Fios florados de PET,
com espuma,
• Parabrisas, lonas* baús.
• Tamanho de 30X9 em,

51.6351555
Desde 1933

e-mail:oderichv@terra.com.br site:www.odim.com.br
São Sebastião do Cai/RS-BRASIL

CONVERSOR DE TENSÃO MICRO-CONTROLADO PARA VEÍCULOS DE 24V
Conheça todos os produtos da
ARPE INDUSTRIA ELETRÔNICA:

4~10,A maior linha de relés
auxiliares e de pisca
com alta potência.
Amplificadores, inversores
e sirenes. Temporizadores
e relés de injeção eletrônica
com exclusiva garantia de 3 anos.

ARPE

GERANDO TECNOLOGIA

Medidas. 9.6 e1.0 e li em
Peso: 880 gramas
Garantia de 1 ano

Solicite catálogo: 11 6942-8087farpe(e)arpe.com.br
ou visite www.arpe.com.br

ISO 9001

TGIC



A TUALIDADES
Ferry Boat's Plaza:

o shopping intermodal

O shopping é bonito, moderno e
o mais interessante: é o ponto de
conexão intermodal entre ferry boat
e ônibus urbano para os passagei-
ros que atravessam o canal entre
Santos e Guarujá, no litoral paulista

(foto). O empreendimento, que está
sendo construído pela empresa
Translitoral Transportes na Praça
das Nações Unidas, no Guarujá, en-
trará em operação parcial agora em
setembro. Uma segunda etapa da
obra, que envolve a implantação
das lojas, ficará pronta em novem-
bro. O Ferry Boat's Plaza terá área
total construída de 8,9 mil m2. A
expectativa de movimento no local
é considerável, já que passam pela
região da balsa cerca de 30 mil pes-
soas por dia, entre pedestres, ciclis-
tas e motoristas de veículos. Na área
do shopping, haverá 35 lojas, 10
quiosques, 3 salas de cinemas e pra-
ça de alimentação.

Carga em movimento

Fornecedora de equipamentos

para movimentação de cargas, a

Kaufmann está colocando à venda

no mercado o transportador Move-

flex motorizado — uma esteira ro-

lante móvel e retrátil, que otimiza

o tempo de entrega de mercadorias

e reduz a necessidade de mão-de-
obra. "Muitas empresas utilizam o

Moveflex na montagem de contêi-

neres, em cargas e descargas de ca-

minhões e demais processos de en-

trega. A tendência para o mercado

de transporte é que a logística de
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carga fracionada supere a de carga

em paletes, que ocupa mais espa-

ço, custo e tempo no manuseio",

comenta Giuseppe Corsi, engenhei-

ro da Kaufmann. O design do Mo-

veflex permite suportar diversas

ações de movimentação de mate-

riais embalados, com detalhes de

projeto que permitem a expansão

do equipamento. assim como fazer

curvas e mover-se conforme a ne-

cessidade de cada aplicação. Quan-

do recolhido, ocupa um quarto do

tamanho estendido.

Semipesados
Volvo no Caribe

A partir deste mês a Volvo do
Brasil começa a enviar para a Re-
pública Dominicana um lote de 76
caminhões semipesados VM de 17
toneladas, adquiridos pelo grupo
León Jimenes, sediado na capital
Santo Domingo e detentor de 95%
do mercado de cervejas daquele
país. Os veículos, que seguem com
motor de 240 cv e configuração de
eixos 4x2, serão utilizados em mais
de 200 rotas na distribuição das
cervejas Presidente e Bohemia, as
mais consumidas no país. Atual-
mente, a Leon Jimenes tem frota de
100 caminhões, todos da marca
Volvo. Para distribuir três milhões
de barris de bebida por ano, seus
veículos rodam perto de 15 milhões
de quilômetros por ano.

Argentina compra
ônibus Citmax

Ao todo são 126 ônibus modelo
urbano Citmax e 20 microônibus
modelo Sênior, que estarão seguin-
do para Mendoza, na Argentina,
onde serão utilizados no transporte
público da cidade. O Citmax que
foi desenvolvido pela Ciferal para
a cidade argentina tem chassi Volks-

wagen l7.210 0D, 11.500 mm de

comprimento, 2.480 mm de largu-
ra e altura de 3.145 mm, com ca-
pacidade para transportar 25 pes-

soas, além de dois espaços internos
para cadeira de rodas. Alguns dife-
renciais do modelo são os pára-bri-

sas semiplanos, de fácil reposição,
e as escadas em fibra de vidro, que

evitam a corrosão e facilitam a lim-

peza. Os micros Sênior encarro-

çados em chassi Volkswagen

9.150 OD têm capacidade para 19
passageiros e também espaço para

cadeira de rodas.
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DESTAQUES

• Painel VIP
de Abertura

Painel P los
\z-f,"" togistitõs

nos Estados

CONHECIMENTO, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO:
O MAPA LOGÍSTICO PARA A COMPETITIVIDADE

Amcham São Paulo:: 20 e 21 de outubro
V Prêmio ABML de Logística

• Mesa Redonda
de Operadores
logísticos

Painel Gestão de
Pessoas, mediação
de Heródoto Barbeiro

CASES INÉDITOS! 
Colgate-Palmolive, Infraero, Tigre, Johnson & Johnson...

Faça já

a sua

inscrição!

Neste ano, as novidades do VI Congresso

começam pelo local, a Câmara de

Comércio Americana, a Amcham São

Paulo, e continuam com a ABML Invest,

uma roda de negócios que colocará frente-a-

frente fornecedores de serviços e equipamentos

e os seus compradores.

Inscreva

seu case no
V Prêmio ABML
de Logística, que

neste ano terá
a Categoria

Universitários.

VI CONGRESSO BRASILEIRO DE LOGÍSTICA
2 dias de teoria e prática juntas

INVESTIMENTO

Sócio: R$ 550,00 • Não-sócio: R$ 650,00 • Universitário: R$ 450,00
Descontos especiais para pacotes acima de 3 inscrições. O pacote inclui: material didático,
almoço, coffee-break, acesso à ABML Expo e à entrega do Prêmio ABML de Logística.

LOCAL

O evento será realizado na Câmara Americana de Comércio (Amcham São Paulo),
que fica na Rua da Paz, 1.431, Chácara Santo Antônio.

INFORMAÇÕES ABML
tel.: (11) 5083-4315 - 5082-3972 E-mail: congresso@abml.org.br Site: www.abml.org.br



A TUALIDADES
Chega o ônibus off-road da Comil

O ônibus off-road 4x4 Versátile
da Comil, que é produzido desde
2000 para venda no mercado in-
ternacional (foto), já está sendo fa-
bricado para ser comercialização
no Brasil. A encarroçadora entre-
gou em agosto duas unidades à
empresa de turismo Ernanitur,
com sede em Fortaleza (CE), que
utilizará os veículos para fazer o
trajeto entre a capital cearense e a
praia de Jericoacoara, passando
por Jijoca. Entre estas duas últi-
mas cidades existem cerca de 20

quilômetros de percurso sobre
dunas e córregos — uma verdadei-
ra aventura off-road. Os primeiros
cinco ônibus 4x4 fabricados pela
Comil tinham chassi Mercedes-
Benz 1718 A e se destinavam ao
exército do Chile. Posteriormen-
te, a empresa produziu mais nove
unidades, todas para o mercado
chileno. A nova versão que aten-
derá ao mercado nacional tem
chassi MB 1720 A e carroceria
com capacidade para acomodar 30
passageiros.

Minas ganha filial
da Gefco

Com a nova filial em Contagem
(MG), a Gefco, operadora logística
da PSA Peugeot-Citroën, consoli-
da o transporte de cargas na região
Sudeste. Cabe à nova filial a ges-
tão da distribuição e captação de
mercadorias do grupo PSA, além
de ser o local de transferência para
as demais filiais da operadora. Terá
ainda como responsabilidade a ges-
tão de reposição de peças da Peu-
geot, entre outros. Desde que che-
gou ao Brasil, em 1999, a empresa
já conquistou 300 clientes, entre
eles Ambev, Total Elf, Plastic
Ominium e Michelin. Para 2004, a
Gefco pretende ultrapassar o cres-
cimento previsto de 40% e chegar
ao faturamento de R$ 100 milhões.
Só no primeiro semestre, o incre-
mento da empresa foi de 47% em
relação ao mesmo período de
2003. E, para alcançar as metas,
oferece operações logísticas cada
vez mais completas no comércio
nacional e internacional. A cadeia
inclui transporte (aéreo, rodoviá-
rio e marítimo), armazenagem,
distribuição, e desembaraço adua-
neiro — com acompanhamento via
Internet.

Autotrac Caminhoneiro é divulgado nas estradas

f4P

A sua melhor companhia na estrada

Para lançar a campanha promo-

cional do sistema Autotrac Cami-
nhoneiro, a Autotrac Comércio e
Telecomunicações investiu R$ 1

milhão em ações de marketing, que
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incluem 200 mil kits de sacolas,
folderes e bonés, para serem distri-
buídos em pedágios dos estados de
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul, além de 200 mil
malas diretas para caminhoneiros
de todo o País. A ferramenta Auto-
trac Caminhoneiro, lançada em
2003, é um sistema de rastreamento
destinado exclusivamente aos au-
tônomos e agregados, responsáveis
pelo transporte de mais de 50% da
carga movimentada e com uma fro-

ta estimada em 500 mil veículos.
Até 2006, a Autotrac planeja equi-
par 50 mil veículos, de autônomos
e agregados. O equipamento ofe-
rece ao motorista mais condições
de transportar cargas de valor
agregado e conseguir mais e me-
lhores fretes, já que a maior parte
dos embarcadores ou transporta-
doras exigem dos autônomos que
seus veículos sejam rastreados,
para atender os indicadores de
performance em logística e garan-
tir a segurança do frete.
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CUSTOS OPERACIONAIS (em R$)
VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÓMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

VOLKSWAGEN

GOL PLUS 16V (1.0)

5.000
VALOR

R$ R$/KM
PART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 128,15 0,0256 4,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 213,01 0.0426 6,9

SALÁRIO DO MOTORISTA 1206,84 0,2414 39.1

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG. 93,13 0,0186 30

SEGURO FACULTATIVO 125.48 0,0251

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 146.86 0.0294 4.8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

1913,46 0,3827 62,0

COMBUSTIVEL 819,23 0.1638 26,6

PNEUS CÀMARAS E RECAPAGENS 83.57 0.0167 2,7

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 181,64 0,0363 59

LUBRIFICANTE DO MOTOR 13.65 0.0027 0,4

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 2.48 0.0005 SI

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 70.00 0.0140 2.3

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÓMETROS RODADOS(Média mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÓMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

MERCEDES-BENZ

SPRINTER 311 - FURGÃO

10.000
VALOR

R$ R$/KM
PART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 411,68 0,0412 6,3

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 598,40 0,0598 9,1

SALÁRIO DO MOTORISTA 1206,84 0,1207 18,4

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 131,95 0,0132 2,0

SEGURO FACULTATIVO 248,15 0,0248 3.8

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 311,88 0,0312 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

2908,90 0,2909 44,4

COMBUSTIVEL 2298,46 0,2298 35,1

PNEUS. CÂMARAS E RECAPAGENS 442,50 0,0443 6,8

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 638,10 0,0638 9,7

LUBRIFICANTE DO MOTOR 58,50 0,0059 0,9

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 3,05 0,0003 0,0

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 200,00 0,0200 3,1

1170,57 0,2341 38,0 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

3084,02 0,6168 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

FORO VEÍCULO

F-4000 BAÚ MODELO/CARROCERIA

10.000 QUILÓMETROS RODADOS (Média Mensal)
VALOR

R$ R$/KM
PART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 352,22 0,0352 5.2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 598,33 0,0598 8,8

SALÁRIO DO MOTORISTA 1228,20 0,1228 18,0

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 103,53 0,0104 1,5

SEGURO FACULTATIVO 335,07 0,0335 4.9

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 324.97 0,0325 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

2942,32 0,2942 43,1

COMBUSTIVEL 2575,86 0,2576 37,7

PNEUS CÂMARAS E RECAPAGENS 360.00 0.0360 5,3

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 718,00 0,0718 10,5

LUBRIFICANTE DO MOTOR 81.90 0,0082 1.2

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 6,35 0,0006 0,1

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 140.00 0.0140 2,1

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEICULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

3640,61 0,3641 55,6

6549,51 0,6550 100,0

VOLKSWAGEN

15.190- 4x2 - BAÚ

10.000
VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 461.25 0,0461 5,3

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 925,20 0,0925 10,5

SALÁRIO DO MOTORISTA 1228,20 0,1228 14,0

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 157,78 0,0158 1,8

SEGURO FACULTATIVO 384,00 0.0384 4,4

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 417,86 0,0418 4.6

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

3574,29 0,3574 40,7

COMBUSTÍVEL 3112,50 0,3113 35,5

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 540,00 0,0540 6,2

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1059,84 0.1060 12,1

LUBRIFICANTE DO MOTOR 127,92 0,0128 1,5

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 16,50 0,0017 0,2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 344,00 0,0344 5,0

3882,11 0,3882 56,9 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

6824,44 0,6824 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

MERCEDES-BENZ

MB 1720 4x2 CS

10.000
VALOR

R$ R$/KM
PART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 484,17 0,0484 4.8

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 105296 0.1053 10,5

SALÁRIO DO MOTORISTA 1228,20 0.1228 12,3

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 175,03 0.0175

SEGURO FACULTATIVO 451,50 0,0452 4.5

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 476,21 0.0476 4.8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

3868,07 0,3868 38,7

COMBUSTIVEL 3931,58 0.3932 39,3

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 525,00 0,0525 5,2

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1135,20 0,1135 11,4

LUBRIFICANTE DO MOTOR 127,14 0,0127 1.3

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 21,45 0,0021 0,2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 392,00 0.0392 3,9

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÓMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

6132,37 0,6132 61,3

10000,44 1,0000 100,0

SCAN IA

R 124 LA 360 4x2 NA CAV

15.000
VALOR

R$ R$/KM

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÓMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

5200,76 0,5201 59,3

0,8775 100,0

IVECO

EUROCARGO 170 E 22 BAÚ

10.000
VALOR PART.

R$ R$/KM

8775,05

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 354,01 0,0354 3,5

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1008,63 0,1009 9,8

SALÁRIO DO MOTORISTA 1228,20 0,1228 12,0

LOENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 162,65 0.0163 1,6

SEGURO FACULTATIVO 397,00 0,0397 3,9

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 487,71 0,0488 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

3638,21 0,3638 35,5

COMBUSTÍVEL 4394,12 0,4394 42,9

PNEUS, GAMARAS E RECAPAGENS 525,00 0,0525 5,1

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1071,90 0,1072 10,5

LUBRIFICANTE DO MOTOR 90,48 0,0090 0,9

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 22,28 0,0022 0.2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 500,00 0,0500 4,9

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEÍCULO

MEC. MODELO/CARROCERIA

QUILÓMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOSPART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 1467,23 0,0978 7,3

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 2037.75 0,1358 10,1

SALÁRIO DO MOTORISTA 1343,90 0,0896 6,7

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 351.15 0.0234 1,7

SEGURO FACULTATIVO 652.26 0,0435 3,2

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 957.39 0,0638 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

6809,67 0,4540 33,9

COMBUSTÍVEL 861923 0,5746 42,9

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 1052.39 0.0702 5,2

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 2429,10 0,1619 12,1

LUBRIFICANTE DO MOTOR 409.50 0.0273 2,0

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 35.27 0,0024 0,2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 750 00 0.0500 3.7

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 13295,49 0,8864 66,1

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 20105,16 1,3403 100,0

TRANSPORTE MODERNO 409

6603,77 0,6604

10241,98 1,0242

VOLVO

FH12 380- 4x2 - CAV. MEC.

15.000
VALOR

R$ R$/KM

64,5

100,0

PART.

DEPRECIAÇAO OPERACIONAL 1474,06 0,0983 7,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 2095.88 0,1397 10,3

SALÁRIO DO MOTORISTA 1343.90 0,0896 6,6

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 358.78 0,0239 2.3

SEGURO FACULTATIVO 713,00 0.0475 3,5

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 973,56 0,0649 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

6959,18 0,4639 34,0

COMBUSTIVEL 8619,23 0,5746 42.2

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 1052,39 0,0702 5,1

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 2608,20 0,1739 12,8

LUBRIFICANTE DO MOTOR 421,20 0.0281 2.1

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 34,65 0.0023 0,2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 750,00 0,0500 3,7

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 13485,67 0,8990 66,0

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 20444,85 1,3630 100,0
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SEMINÁRIO NTU

Com o pé
no breque

Pesquisa avalia desempenho dos corredores
de transporte urbano de passageiros

Sonia Crespo

D
urante o Seminário Nacio-
nal da Associação Nacional

das Empresas de Transpor-

tes Urbanos (NTU), que aconteceu
em agosto em Brasília e reuniu di-
versos profissionais ligados ao seg-

mento de transporte urbano do País,

entre analistas, políticos e entida-

des do setor, um dado interessante
aparece em uma das fichas eletrô-

nicas do "Sistema Redes" — ferra-
menta de pesquisa sobre assuntos
ligados ao transporte de passagei-
ros que já está disponível no site da
NTU da Internet (www.ntu.org.br):
em recente avaliação realizada pela

Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT), para analisar o de-
sempenho dos corredores de trans-

porte urbano, constatou-se que as
vias de trânsito misto com poucas
interferências longitudinais (como
paradas, cruzamentos de nível, se-

máforos etc), por onde circulam
tanto ônibus como carros, são as
que apresentam a maior velocida-
de operacional máxima, no pico da
tarde: 31,7 km/h. As cidades que

entraram nessa medição foram Juiz
de Fora, Fortaleza, Belém, Curitiba

e Campinas.
Já os corredores que apresentam

trânsito misto com muitas interfe-
rências longitudinais tiveram um
resultado bem inferior: nas oito ca-
pitais avaliadas (Goiânia, Belém,
Rio de Janeiro, Recife, Belo Hori-
zonte, Salvador, Curitiba e Fortale-
za), a velocidade operacional má-
xima alcançada foi de apenas 19,8
km/h, registrada no pico da tarde.
A informação mais interessante

do levantamento foi a avaliação
feita em quatro capitais (Recife,
Belo Horizonte, Rio de Janeiro e
Goiânia) que têm corredores mis-
tos com faixa exclusiva (vias pú-
blicas destinadas aos ônibus e se-
paradas do tráfego geral por pintu-
ra delimitadora ou tachões fixados
no pavimento): a velocidade ope-
racional máxima, também registra-
da no pico da tarde, foi de 19,1 km/h
— curiosamente o pior resultado
entre todos, considerando-se que
esse sistema é apontado como um
dos mais funcionais, além de ser um
dos mais usados e financeiramente
acessíveis.
Nas cidades que possuem siste-

mas de corredores segregados fi-
sicamente (pistas exclusivas)
para transporte de passageiros
(onde coletivos têm delimita-
ção com canteiros ou barrei-
ras) que foram analisados nes-
ta pesquisa (Belo Horizonte,
Recife, Porto Alegre, Curitiba,
Goiânia, Juiz de Fora e Cam-
pinas) a velocidade operacional
máxima alcançada no pico da
tarde não passou dos 26,6 km/h
—desempenho sofrível, já que

se trata do sistema considera-

do como o de maior potencial

de velocidade.

A análise também incluiu sis-

temas de vias exclusivas (vias

totalmente segregadas, sem

quaisquer tipos de interferên-
cias longitudinais), mas até o

momento não há registros des-

te tipo de sistema de transpor-

te urbano no País.Corredores segregados: velocidade máxima de apenas 26,6 km/h no pico da tarde
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Agora você pode dirigir sua frota à distância

Shell Monitor. O sistema de gerenciamento de frotas da Shell.
Com Shell Monitor você pode ter um controle total dos gastos de sua frota, onde quer que ela esteja. Através de um chip instalado
na boca dos tanques de combustíveis de seus veículos, você tem acesso on line a todos os dados, como quilometragem,
média de consumo, local, data e hora do abastecimento. Tudo isso em tempo real.
Isto significa mais rapidez, segurança, redução de custos e melhor controle administrativo da sua frota.
Shell Monitor é um produto desenvolvido pelos laboratórios da Shell, que garantem sua contínua evolução, possibilitando
sempre acesso às tecnologias mais avançadas.

Com Shell Monitor você tem:

Í Mais economia
Redução de perda de combustível e diminuição de custos e tempo dedicados a atividades administrativas.
Mais controle
Você gerencia de forma integrada os abastecimentos realizados, podendo centralizar todos os gastos da sua frota,
inclusive a alimentação dos seus funcionários na estrada.
Mais tranqüilidade
Você obtém todas as informações via internet, em relatórios simples, em tempo real.
Mais segurança
As informações do veículo podem ser obtidas em paralelo ao tacógrafo/odõmetro, garantindo a confiabilidade dos dados.
Uma solução totalmente automatizada que previne fraudes no abastecimento.

Para contratar ou para maiores informações sobre Shell Monitor, entre em contato com os nossos analistas. ligue 0300 789 8282.

Shell Monitor

www.shell.com.br/transportes



Onde o Brasil prospera, tem Agrale.

AGEIALE

Faça hoje mesmo um Consórcio Agrale.
- Único consórcio de fábrica que entrega três diferentes linhas
de produtos: caminhões, chassis/ônibus e tratores. Você escolhe
o seu Agrale conforme a sua necessidade.

- Parcela de baixo valor proporcionada por grupos de 120 meses
sem reduzir a velocidade de entrega do grupo. Você pode pagar
quantas parcelas quiser. Você faz o seu prazo.

Antecipação na ordem indireta pode valer como lance.

Ótima opção para a compra de seu microônibus ou motor-home.

Seguro de quebra de garantia: sua segurança garantida contra

eventuais inadimplentes cio grupo.

ci Consórcio de fábrica: garantia de entrega pela Agrale.

cuias rciii

0800142.0800
Atendimento de vendas
segunda a quinta das 7h3Omin às 17h3Omin - sexta: até 16h

www.agrale.com.br - www.consorcioagrale.com.b


